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Telegramas por el calle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO DE LA MAKINA. 
HABANA. 
De anoeha 
M a d r i d , Septiembre 5 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
En el memento en que te'egrafío están 
les Ministros reunidos enCocsíjo 7 al en 
trar en é los Ministros se han mostrado 
muy reservados respecto de los asuntos 
que llevan al despacho. 
L O S 0 A M B 1 O 3 
Hoy se han cotizado en la Colsa las 
libras esterlinas á 34 27. 
De hoy 
M a d r i i , Setiembre 5. 
L A N O T A D E L V A T I C A N O 
E Cénselo de Ministros celebrado hoy, 
se ha dedicado casi exclusivamente á dis-
cutir la nota del Vaticano. 
En el prexmo Consejo de Ministros se 
disentirá la contestación que ha de 
darse. 
Aunque ce guarda muchísima reserva, 
se cree que el Vaticano se muestra i n -
transigente en la cuestión de las Congre-
gaciones religiosas, negándose á negociar 
la rebaja en el presupuesto de obligacio-
nes eclesiásticas. 
C O M E N T A R I O S 
Es objeto de muchos comentarios la 
llegada á Madiid de les Ministres de Es-
paña en Londres y en Paiis. 
También hr llegado á esta Corte el se 
ñor Silvela. Con este motivo se han ce-
lebrado muchas conferencias. 
LA NOTA DEL DIA 
£ 1 inoes e m p e z a r á l a C á m a r a á 
d i e o n t i r e l e m p i é s t i t o . 
T a e r a h o r a . 
A n n q a e p o r l o q u e respec ta a l 
d e la a g r i c a l t o r a q u i z á fuera mas 
p r o p i o d e c i r : y a es t a r d e . 
£ 1 Suevo P a í s p u b l i c a h o y a l g o 
q u e b i e n p u d i e r a es tar r e l a c i o n a d o 
c o n esa d e t e r m i n a c i ó n de l a C á m a -
r a . 
L a l legada de Rabona, dice el oole-
g » , es lo m á s s i g a i ñ o a t i v o de la gema-
Da qae hoy te rmina . 
So viaje lo baoeo relacionar con el 
e m p r é s t i t o para el inmedia to pago del 
E j é r c i t o . 
Trse , s e g ú n dicen los qae alardean 
de estar bren enterados, no EÓlo pode-
res de gente adinerada para realisar 
ia o p e r a c i ó n , sino la e f g a n d a d de qae 
el gobierno americano no p o n d r á d iü -
cnltades, si ee hace como se pretende, 
es decir , con banqaeros americanos y 
pegando en diez ó quince a ñ o s la tota* 
l i d a d de la deada. 
L a ley P i a t t hoy no lo impide , pero 
como Ee i u t e r p r e t a r á res t r i c t ivamente 
a l vac ia r la en nn t ra tado, d e s p u é s de 
becho s e r á difícil real icar la o p e r a c i ó n 
qne tanto nrge por el objeto á qae ee 
destina y por so l i c i t a r l a el p ú b l i c o 
clamor^ qae convencido de qae el e m -
p r é s t i t o cbico co se h a r á , ve en el g ran-
de algo asi como ana l l o v í a fecoudan-
te en estos momentos t a n precisos co-
mo c r í t i c o s . 
Bato lo recogimos en boena faente . 
Paede ser qae, antes de qae estas 
l í n e a s sean pnblioadas, la v e r s i ó n co-
r r a por los c í r o a l o s p o l í t i c o s . 
P o r n n e s t r a p a r t e c e l e b r a r e m o s 
q n e e l e m p r é s t i t o se r e a l i c e c u a n t o 
a n t e í - ; p o r q u e s i n o v i e n e n a l g u n o s 
m i l l o n e s de fae ra , d i f í c i l m e n t e po-
d r e m o s esperar los r e s a l t a d o s de l a 
r e c i p r o c i d a d a r a n c e l a r i a y de l a s u -
p r e s i ó n de las p r i m a s azucare ras . 
Ecos de la prensa e x l í a o j e í a . 
Ltí CUESIION ISLANDESA 
" L a a d m i n i s t r a c i ó n i r landesa e s t á 
desprovista de sentido c o m ú n : es ana 
adminiPtración verdaderameote esoan-
dalosa.** Esto ba d icho en plena C á -
mara de los ü o m n n e a an d iputado na-
cionalista , ano dv? los qae con mayor 
entasiasma predican el ideal de la l i -
ber tad dn I r l a n d a . M r . Redmond, el 
aotaal jefe def pa r t i do en el Parlamen-
to b r i t á n i c o , p r e s e n t ó ana p r o p o s i o i ó u 
para qae foese rebajada en mi l l ibras 
la a s i g n a c i ó n qae t iene s e ü a l a d a el 
min i s t ro i r l a n d é s , y , na tnra lmente , con 
¿ s t e mot ivo p r o v o c ó ana ac-*)< r a d í s i m a 
d i s e n s i ó n sobre las m i l oneationes qne 
trae envaeltas el Home Rule, d i s e n s i ó n 
en qae tomaron parte todos los pro-
hombres de los par t idos que t ienen re-
p r e s e n t a c i ó n en l a C á m a r a popnlar 
b r i t á n i c a . Los diputados del grupo i r -
l>:ndéfl aprovecharon la o c a s i ó n para 
h«oe r n í a c r í t i c a t remenda de 1» 
t l ón del Gobierno d é Londres , l legando 
á decir ano de ellos, qae la experien-
cia demostraba cada d í a con pruebas 
que todo el mundo ha de aceptar, pues 
!>on e v i d e n t í s i m a s , que el Gobierno del 
Rey Eduardo da cada ver. peores re-
saltados en I r l a n d a , pues la s i t u a c i ó n 
del p a í s empeora o o n í t a n t e m e n t e , por 
donde se descubre qne el Gobierno de l 
Rey Edua rdo , como el Gobierno de la 
Reina V i c t o r i a , es un Gobierno quB no 
conviene al modo de ser de los i r l ^ n -
dases, por lo qne, s e g ú n frase g rá f i ca 
de ano de ellos, " s e r í a prefer ible v i v i r 
bajo el Gobie rno d e s p ó t i c o del S u l t á n , 
qoe bajo el l i b e r a l í s i m o Gobierno b r i -
t á n i c o . " 
Pero l a nota saliente d e c s a d i s c u -
• ó n á que nos hemos referido, no la 
d ieron los nacionalistas irlandeses, ya 
Í . IJL KJ S POR MEf 
qne sentirnos agradecidos á las numerosas personas, 
que con marcado interés, desean conocer las causas de 
la prclonirada auseneia de nuestro Sr. Cot. 
A ellas y al público en general debemos manifes-
tarles, que el estado de su salud es inmejorable, y que 
su larga estancia en los centros fabriles reconoce per 
única causa la de acaparar para la peletería 
L A M A R I N A 
lo más nuevo y lo más selecto que produce el arte 
zapateril. 
Las remesas anteriormente mandadas y las aca-
badas de recibir, son la más elocuente prueba de 
nuestro aseito, aserto que corroboran cuantos concu-
rren á la popula^ y .prestigiosa peletería 
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N é c t a r H a b a n e r o 
D e s d e e s t a f e c h a e l N E C T A R H A B A N E H O h a r e b a j a d o 
c o n s i d e r a b l e m e n t e s n s p r e c i o s . 
Teniendo en cuenta la crítica sitaación porque atraviesa el 
país, este simpático establecimiento sólo cobrará por los hela-
dos, cremas y mantecados 10 centavos. 
Otros artículos han sufrido rebaja como es el crean soda, 
crema ilusión y merenn-ado de jerez. A propósito de este sor-
bete, recomendamos á nuestros lectores hagan una visita á es-
ta casa y pidan el delicioso merengado de jcez, que es una 
preparación exquisita. En el mismo establecimiento encontra-
rán las familias repostería y dulces finos, licores, chocolate ca-
liente y leche üe vaquería propia. 
que las c r í t i c a s y las acerbas cen 
ouras que d i r i g i e r o n á los mmis t rop , 
todo el mando las t iene y a descanta-
das de antemano. 
L a nota v i b r a n t e d i é r o n l a a'firnnos 
prohombres del pa r t ido l ibe ra l , Sforley 
entre e l los , quien biso aa d i i o a r s o , 
aunque no en loa tonos violentos de los 
diputados i r landeses , tendiendo d e l 
mismo modo á demostrar que la a d m i -
n i a t r a o i ó u b r i t á n i c a en la i s l i hermana 
ha sido realmente desacertada, do ran -
te los ü l t i m o s a B o a s i o g a l a r m e r t e , pues 
siendo peor la s i t a a c i ó n e o o n ó m i c a de 
la isla, se han sementado los cargos 
con que ha tenido qae ayudar á las oar-
gas generales del Estado. E i el ú l t i m o 
nr»»BUDU»8tí? c o n t r i b u y ó I r l a n d a con 
2 570.000 l ibras esterl inas, cuando ni 
a ñ o anter ior h a b í a c o n t r i b u i d o á ios 
g»at,os ere a é r a l e s del imper io con 
2 199 000 l ibras, v diez aSos a t r á s con 
solamente 1.207 000. D a estos datos 
hizo gran a rgumento , el leader l ibe ra l 
para l legar á la conseonendia de qae 
el estado de los e s p í r i t u s en I r l a n d a ha 
de ser por d e m á s inquie tante , p a d í é a -
dose v aun d e b i é n d o s e , por conHigaieo-
te, af i rmar que >(la o u e a t i ó h i r landesa 
no ha mue r to" , á pesar de que visr,a su 
conducta d i r í a s e que el Gobierno de 
Londres lo oree as í , en lo que aoaso se 
engafia te r r ib lemente , pues ese desoo-
nonimiento de la rea l idad t e n d r í a f a -
t a l í s i m a s onseonencias para el i m -
perio. 
E l discurso de sir Mor ley produjo «o 
la O á m a r a r rny honda i m p r e s i ó n , pues 
dicho oon la elocuencia y con la mana-
ra que son o a r a c t e r í s t i o a s de este o r a -
dor, todo el mundo s i n t i ó qne haMa 
mocho de verdad en lo que d e c í a y que, 
por consiguiente, era pnco meno* qoe 
ana locora querer resmvec la c u e s t i ó n 
i r landesa estableoierdo en el p a í s una 
s i t u a c i ó n de fuerza, suspendiendo la 
ü o n s t i t o o i ó n y empacando ana a o t í v a 
p e r s e o n o i ó n r o n t r a los propagadoro* de 
las reiviDdioaciones naoionali*tas. T a n 
faertemente i m p r e s i o n ó á 'a U á m a r a el 
discurso de J o h n M o r l e j , qne aun 
a q u é l l o s qae pensaban solnoinnar la 
c u e s t i ó n i r landesa por medio de una 
serie progres iva de reformas, ion evo-
Inoionistas, en una palabra, hubieron 
de comprender finalmente qne la s i -
tnaoi^n aotaal de la isla no en para an-
darse, oomo se suele decir, con paflns 
oalientes, pues f x i g e resoluciones pron-
tas y verdaderamente efi jaocs. No en 
p o d r á decir esta ves onu Ion dinenrRos 
son cosa e n t e r a m e n t » in í í r i l . pnen onan-
do menos el de Morlev parece haber 
despertado la conciencia b r i t á n i c a , se-
ñ a l á n d o l e el c a m i n o de su ex t r i o to 
deber. 
E A í l l r io í eveo^e lores a É É B t e s 
AYUNTAMIENTO DE LA H A B A N A 
Para poder contestar a " V a r i o s fa-
bricantea ' qae se han d i r i g i d o á DOS-
otros en sol ic i tad dn que les d i j é s e m o s 
lo qoe de o i^r to haya en el cobro del 
A.ibéÉvio ya nombrado, hemos procu-
rado informarnos con respecto al par-
t icu la r , y de loa datos p detalles qne 
hemos adqui r ido , damos cuenta, no 
solo para el oonooimiento de 4,Varioa 
fabrioanef»14, sino el de todos aquel los 
á quienes interese. 
Convenientemente empapados del 
asento, nuestra i n f »rra»nión no deja 
doda de qae el c^bro qne se p r e t e n d í a 
r e a ü z a r ba quedado anniado por com 
pleto. 
Espliquemna ^hora lo.-* fandamontoa 
de nneatra n f o r m a c i ó n . Oonformi» al 
párrafo ( ) in^r^w^s vo lon t anos . de 
la Oí den 2 o i de 1900. los A> nntamien-
tos eetAn autoriza 'os para a w r d - t r y 
regular, l ibremente, nn a r b i t r i o 6 l i -
oenola sobre la« inda ' t r U s que se ej«r 
zan ocasionalmente en la v í a p ú b l i c a 
en puestos fijus ó en ambulancia . 
Oomo por e l M u n i c i p i o de la Haba-
na se in t en ta ra e x i g i r ese A r b i t r i o á 
los carros de los Almaoenea de V íve -
res finos que c o n d u c í a n , g r a t a í t a m e n -
te, al domic i l io de los compradores los 
a r t í o n l ó s adqui r idos en aquellos esta-
b'eaimiBatos, se f o r m u l ó la correspon-
diente protesta contra d icho cobro, de . 
c l a r á n d o s e por la S e o r e t a r í a de Ha-
cienda, no estamos segaros s i en Fe-
brero ó Marzo del cor r ien te aÜ3, que 
la a p l i c a c i ó n del a r b i t r i o resal taba im-
prooedeote eu aquel caso. 
Por cierto que definiendo, muy dis-
cretamente, el concepto r*"* ' 'Vendedor 
ambulan te" , se de jó s e n u d o en la r e -
s o l u c i ó n de dicho a l to Ü a n t r o , que 
eran de estimarse oomo tales vende-
dores "aquellos ( 'eomeroiantes" qoe 
con cualquiera fo r i a* de locomoc ión y 
' • l levando á su l ibre d i spos . - i ión4 ' la 
m e r o a n o í a , se t ras ladan sncesivamen 
te de nno á o t ro logar para el ejercicio 
da su i ndus t r i a , "concer tando" siem 
pre sua veotas en el acto mismo de la 
entrega de la m e r o a r o í a ó ar t íonlo '* . 
Deten ido en sns p r o p ó s i t o s recauda-
torios por esa o la ia y ooncluyente de-
finición, el A y u o t a m i e o t o de la Haba-
na t u v o qne desist ir de cobrarle ei A r -
b i t r i o de "Vendedores Ambuianre8,< á 
los carros ya citados; pero la empren-
dió entonces con los que las fabricas 
dest inan al r epar to y co louao ión de 
sas prqdaotoR en los estableoimientos 
qne han de revender los . 
Y es i n d u d a b l e , den t ro de lo que 
oficialmente h a b í a de entenderse por 
vendedor ambulante , que los cerros 
de las f á b r i c a s no son de est imarse 
oomo tales: 
Io Porque í n ellos no se t r a t a de 
"comerciante*4, sino de nn dependiente 
asalariado oonvenoionalmente. 
2? Porque la m e r o a n o í a no puede i r 
en el carro " á la l i h r e d i s p o s i o i ó n " del 
conductor aenoillamente por no ser de 
su propisrtad, y de lo que no es s u y o , 
nadie poede disponer; y 
• 3o Porque esos dependientes "no 
o^nciertau44 ventas; puesto que los pre-
oios, rebajas y descuentos qoe cobran 
ó conceden, son determinados por el 
fabricante, verdadero d u e ñ o de la mer-
c a n c í a conducida. 
P lan teada de nuevo ante la Seoreta. 
r í a de Hac ienda , la protes ta de nome-
vusos fabricantes, se r e s o l v i ó en Agos to 
n i r i m o ijno loa dependientes de las f a -
l i r icas qoe, en cualquiera forma, pero 
siempre dent ro del t é r m i n o en qne e s t é 
domio i i i ada la f á b r i c s , se dedican á 
proponer y r e p a r t i r l o s produotos e la-
borados en y por cuenta de aquellas, no 
e s t á n enjetjS al pago del A r b i t r i o de 
"Vendedores arobalantes." 
P a r e c í a que d e b í » quedar a q u í t e r -
minada la c u e s t i ó c ; pero s e g ú n " V a -
rioa faorirtantos", a unos sa les h« d i -
uho que escando ya aprobado el Pre-
supuesto por el A y u n t a m i e n t o , la ann-
l a e i ó n <1el oobro no snr t i rA SQH efeetoa 
hasta el p r ó x i m o e j*ro i f io ; otrns han 
sido intormados de qoe t r a t á n d o s e de 
no i rg reso autor izado, el A y u n t a m i e n -
to no puede ser privado de so pernep. 
o i ó r ; y hay á quien se le ha in« i iosdo , 
qne contra la reen 'nnión superior pe 
o n l i z u r í a el recoreo er r respondiento . 
O i m o laa tres versiones son fa l s*« , 
prooedeque p o n t o por p u n t ) lo pro-
bemot;. 
B-» p r imer l o c ^ r , es ahanr^o suponer 
qa^ onnstgnnOn en f-l Presa imí-sto e pro-
bddo m i ingreso imprortedeu^e, por ' 8 ' 
RO'O h^ohr» haya de p- r^i^r i r el ct.bro 
hasta el final del ejernicir ; y Inego, es 
pr^j-iHo d»-B(OTiocer lo na^o He inen ' a l 
para or*er que la reroieióo del Pr^RQ 
; n»-sto a l a Secretar ia de Hacienda 
H g .;}iqae r t r a o»»sa qoesometer lo á ^n 
ftptcbaoióa d» fin-ii^e; (íe t a l manera, 
qoe HOO n u m p r o s o » Irva ca^os **n qoe 
d e s p u é s de aprobado por e l A y o n t a -
mien toy por la J u n t a M u n i c i p a l , y has-
ta impreso, ha tenido que sufr i r ei Pre-
supuesto las modificaciones, á vanee 
esenciales, dispuestas por aqaeUOentro 
super ior . 
Ea cuanto á la segunda v a r s i ó o , se 
prescinde de apreciar el hecho de que 
ia S e c r e t a r í a de Hacienda no p r i v a a l 
A y u n t a m i e n t o , oon su r e s o l u c i ó a de 
los fabricantes, de n i n g ú i concepto ds 
ingreso: t an to es a s í qae el de " I n d a s -
tr ias en ambulancias14 sigue y s e g u i r á 
figurando en el presupaesto. 
Lo que se ha dispuesto es que de te r -
minados i ndas t r i i l e s—los fabricantes, 
que t r i b u t a n por la e l a b o r a c i ó n — n o 
e s t á n sojetoa, ó lo que es lo mismo, no 
po-de o b l i g á r s e l e s al pago del A r b i -
t r i o de "Vendedores Ambulantes.44 
L o del establecimiento del recurso 
contra lo resuelto, es inocente y á na -
die poe'le sorprender; porque sometido 
ol A y u n t a t n l e n t o de la Habana á la 
O den c ú m e r o 254 de l'JOO (P lan de 
t d b n t a o i Ó H ) d ic tada por la misma Se 
o r e t a r í a de nda, y t r a t á n d o s e , 
como 63 t r a * ^ k la s i gn i f i j a c ión y 
a p l i c a c i ó n de a L ^ y , claro e s t á que 
su i n t e r p r e t a c i ó n a n ' é j t i o a y su aloau-
de verdadero n iogf iu T r i b u n a l h a b r í a 
de a d m i t i r qne ee le d iscot ie ra prutsi-
samente á la misma au to r idad de quien 
e m a n ó la dispo&iclóo. 
U n reourso, en tales condhdones 
planteado, n a c í a muerto, por envolver 
una completa ignorancia de lo* tuás 
r ad imenta r ios principio*) admio i t u r ac i -
vos. Y as í debe haberlo reuonooido el 
A y u n t a m i e n t o al acatar, como lo ha 
hecho, la super ior r e s o l n c i ó o . 
En reeameu, contestamos á " V a r i o s 
fabr icantes" que lo resaelto en onnn 'o 
á sus canos de reparto, es d»f i t i i t ivr ; 
y que por consiguiente, han quedado 
exceptuados del A r b i t r i o oomo vuade 
dores ambulantee; pero que no han de 
llamarse á eugaQo si ee les exige t i pa-
go en t é r m i n o que no sea el «leí domi 
ei l io de la fabriea, po ique es esa ia >i 
caespemal salvedad que hace la re^o-
luc ióu diotada ú tunamente. 
Y oomo siempre, quedamos á la d i s -
pos i c ión de todo el que de nosotros u c -
cesite. 
EL V i l J E DEL RUY 
ÉfCu&'i de Artes n ' iñ' i / 'S. — 7 a Ve ae run -
dir i w e ñ a s . — E l (¡encrul Wty ' f r . 
PasrxrnoB después á la Escoe'a de Art«8 
y Oficios ara los hijos de los oper rioa. 
Cuenta ríen a'amuos 
Después viróos el ta'ler de fundir cure 
ñas y proyectiles de hi«*rro. 
Dáeonee fusiones en el horno Siemens. 
Al ahrir la compuorra palió un chorro 
h-rranpí«ifno do metal líquilo. 
El"rey qn'so anroxirnarío, pero retroce-
dió, por U horrible temperatura 
Pnsa el rey al taller en que se connlayen 
los nroyectiles. ylenclam*n oa obrvroe. 
Efaf infinidad de tornos que hirun aquí 
primorea terminando los proye^Tilns, que 
pon verdaderas o'-^s do arto, máí propios 
de adorno? que d3 obras do de.a"raccién. 
Después visita «1 rev la enfermería v el 
tnl'er de construcción de la artille fa. des 
de la de 7 centíme'ros hasta U de 52, de 
costa y de marina. 
Pre»enció las operaciones de barrenado, 
tnladro, TOPC», etc. 
Los OolOMllM tornos hacen g'rar las p'e-
7ap de artilleria. transoortad ís por grú^s 
de 40 tonoia isa, que ocupan la nave cen-
tral. 
Después de ver elevar la Bró* ^ !©• jefoi 
y oficiales de la f ibrica, y d^spuó? riel a l -
muerzo, fe precede A 'a fusión do cañones 
Ordeñe-, de 24 cenilmotros 
Ixs chorros de meral do loe varios hor-
nos esen en una fosa ne 12 metrop, donde 
ee haba prepárala >>reiia con lus moldes 
neceparios. 
I a operación es mnv interesante. 
El dii-ector de la fábrica ha invitado á 
almorz r á los periodistas madrl 'eñoa y á 
la Prenea local. 
Desde Trubla iiemoa á la fábrica de 
Mieres. 
M á s deíiVesdg la c o ' a i i . 
Detalles de la colada que acabamos de 
presenciar. 
Salló el metal liquido de tres hornop, 4 ^. 0 
kilógramoa cada ano-
La operación se verificó en el mismo ta-
ller donda e año pasado, efectuándose un 
acto análogo, ocurrió una voladora en que 
resaltaron tres maertos y varios heridos, 
volan lo la techumbre y las paredes. 
Por esta caasa la impresión que en todos 
los asistentes se produjo eu el momeóte de 
abrirse los hornos, fué profunda. 
Se verificó la operación ael zunchado que 
consiste on hacer penetrar un ci.indro den-
tro d i otro de menos calibre, dilatando é s -
te y poniéndolo ul rojo cereza. 
A! enfriarse queda unido, formando cuer-
po con el otro, la cámara posterior del ca-
ñón. J 
Detalles da la fábrica da Trabia: * 
Paeden ftbricarsc durante el año dos 
cañonee de acero da á 24, con montajes; 20 
de 15, 12 obuses de 2 i ; 60,000 proyectiles 
de todas clases y 00,000 oartuchoi matá i -
cos. 
ü i cañón de 15 cmtíaietroB cuesta 39,000 
pesíit s. 
Luego pasó el Ríy al Probadero, donde 
disparó un c^ñón de 24 centímetros, Ordó • 
ñee, oon 50 kilos de carga, siendo el peso 
del proyejti ' , 230 kilos. 
Penetra e Key en le Ciseta, oprime el 
b . tóo, y s a o í e una d o t m a c i ó a horrorosa, 
temblando al e>ue!o. 
La impresión se prolonga en los cídoa 
alga os s g indas. 
Cae i iohriidad de ramas y h^jaa de los 
árboles, y de produce nna nube enorme da 
polvo 
Es imposible dessrlblr los momentos de 
exuecración q ie «e pro ucm. 
Nos encoutrábamoa á diez metros del ca-
ñón. 
Encantado el Key del efecto, manda car-
gar y hace un nuovo disparo. 
Terminado ó-ita, pí leso permiso al Key 
para b «car an retrato en grupo do las par-
ponas Reales, los oficia es de las fabihas y 
per iód icas . 
Accedo el Rey y se sabe á la píate forma 
del cañón. 
G s;a bromas con el Pí! cio^ y loa re-
dactorej d« B%unci y Kc^re y A'«e o Hun-
do 
Vióndo'os apuntar con la i r áquhue , da 
la voz y dice. 
—Kxterlas, apnn ten . . . . ¡rupg'! 
Y añadió luego: 
—Si ahora n" salen bien los retratos, ha-
brá que fucilar os. 
El He/ recorte después laa calles del 
pueblo. 
f^ntenares de persoias iban r c ^ i r d a y 
o a m i n ú D o u c<-.ica del Almarca, t i n i o l e á 
éste difícil auuar. 
La gente cel ¡.ueblo vitorea frerét 'ca-
raen'o, y la Guardia civil hace impr ba la-
hor pa^a aislar al Rey. 
A uden todos á la tBtación á oarre ra ten-
dida. 
No h ' j a r í an los qae le desnidirron de 
3 ü 0 
Subidos los hombres A Ins verjus. y enoa-
ramadas las mujeres en os árboles, venta-
nas,podta8 y wagones,dan vivas e^toctóreos. 
Al arrancar el tren, la ovación e.-. ludes-
crlntible. 
Emocionado el soy, saluda á todos con la 
toresiana. 
A M i e r e s 
Fuera de la estación, cambia de Agujas 
el fren y con t i n ña á Mieres. 
A l llegar á Biana había gentío Inmenso. 
A la entrada del paeote llamado Macho 
había no arco con atributos de la industria 
rh 1 Mtebb cimiento, y dos pirámides de ca-
l za y mineral de hierro eocarnado y ama-
ril lo. 
Ueiciende la conitiva y sube al tren m i -
nero, q it) está engalanado. 
Atraviesa el tren el taller de calderería, 
pasando por debsj i de otro arco bonito. 
(Jontó-nplanse dos gandes tribunas lle-
nas d» griu^e. 
En un talud veíase un letrero colosal que 
de» ía Alfonso X I I I . " hecho con carbón. 
A l ¡legar á los A:to8 Hornos fundióse en 
I hierro la cifra del Monarca, 
j E l b a c q u e i e de los a l c a l d e s , 
i B a t i a i miento . 
F n á ceb brándcee el bacquete de los al-
José Trespalaci 
F A B R I C A N T E D E C A R R U A J E S 
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W 
TraslaHrt ?n pran taller (antiguo de ronrtillier* de la enlle de AmiMad 87 «1 ore ee tnml de MI pro-
piedad en AMARGURA nntnero 39. ertre Ilal.nna r (Vmrofteln. donde ce encuentrn el mKnuifico y bien 
montado eftalilo de carrnaies de lujo, ñnico en sn rlaf«e en e-fa datfiid. 
En la calle de la HABANA námera 118, nttré ÍUfARGURJÍ y TENIENTK RBT, tMBettabk^a 
• J I J ^ ^ J J S I ^ A . I Í A O I O S an (en» Jtyfclfc con nnevo y coinrleto »nrtiilo de toda clase deca-
rnmjes, como í-oii, entre otro?, duquexa», nnlures, vis-a- vis, faetone« y coni é?, todo con arreglo é los últimos 
catálogo? de París. 
Cnenta T n . E S F A T j / \ C X O C I con toda rla«e de carn.nje? de uso, lo mismo qne ad-
mite proposiciones referentes á compra, venta, reparaciones, cam' io», etc. 
AMARGURA 39. TELÉFONO 313. 
Er A © T O - M 4 . S S O "W-1 
L a m a í * e f i c a z y c i e o l í f l c o c e t o t i a s ÜU2 FÜCUISIO^. . s, ; 
"S.̂  medicina mas r^radablc!. c"«"»6 resuit«.cc. en !a tí»!», .'tocitts, 
"•"•¿sis, raquitismo y en pocc ia l tcoas las enreimod»»ae-, otrC M^títtñJl 
or^waiamPi se co inprusoa i tíesde ouc oe comienza c ^ > 
Fn todas las Farmacias. 
1 por mayor, Drogucria • AMERICANA." CALtAKO 120, l«Ae*!?»V 
L A C T O - M A R R C ' / ; C O . , G u í m l o e s ' N E W Y O R h , 
^S»' K ^ ' ^ v i * "v^" • V i , - ^ ' V ^ . v^-
c 1 IOS 
STB LA 
Los más exquisitos y más solicitados. 
Se Yemlen en todas partes.—Fábrica: Infanta, 02 
9 StS 
C U B A \ A M E R I C A 
REVISTA ILUSTRADA.—DOS EDICIONES. 
TA u ú m i ro < \ r ln E D I C I f > . \ M r : \ S U A L d r Srpt ieinhre c o n t e n d r á ut i rsiu* 
f l io sobre r l ¡ t i i i tu r H n j i i d , m n n ¡n od t i r< i6n ( I r sus tHrjores ruaslros sobre ¡ < n u l o 
r » r o l n r 11 u n n t í r u l u UfMfrVMio, " L a A r a d r n t i a de CITHCÍUS", p o r e l D r . J . S<in~ 
tij> l • r m í m l e z 
( l J, i ) ' A M i : I ! ¡ ( A se/m1 l i r a fodoslos dominffos. Ks el p e r i ó d i e o i h i s t r a 
d<> de i ) n i i « i r 1/ mds r n i i t l f o m l u h n l de lee tnra : de innyov tn'tnierode ( ¡ r o b a d o s , 
d*- mejores Hustrariones 11 d* " á s l u j o qne. h a s t a a h o r a se ha i fn p u t l i r a d o en 
Cubo fia K D I C I O S S E M A N A L <s a a raader t to lutoso. Su h D K ' Í O y MJBlf-
S I A L é É Ú n ve rdade ro * l m a g a z i n " U n a p o r t a d a b r i l l a n t e y d i s t h d a en r a d a 
t i i 'nm ro . l ' i K t .\ O Í ' L L A i i u s t r a d a '¿OO pdf/ inns Iaj(ts/is ' ¡/ cerra d r ciento 
emeuenta mtimt t f ieo» g r á h n d o » . todos los meses Ks el p e r i ó d i c o mds ba ra to . 
thucrtpeufn a i me*, ()( ¡ U . \ ' l A C E S T A VOS p la ta e s p a ñ o l a . Se so l i c i t an 
Afjt ntt s con bnenns r r j r r e n c i t i s . Conf inr ia l a fn ib l i c a r i / i n de la n o r r i a i l u s t r a -
da **El Proceso Clenn IKJÍ < n r . A d m i n i s t r a c i ó n G A L I A S O 79, H a b i l i t a . 
C. 1355 2fiH-í?9 Ag 
Sabido 6 de ríptiembre de 1902, 
H M ION PtiR TA.NDiS. 
A Jas 8 y l O 
A l a s 9 y l O 
A l a s l O 7 l O 
La Tcrre del Oí o l 
Enseñaiza Libreé 
Ei Otro L'nndo 
8E¿fí COSPáííIABE ZARZUELA 
A S - T A N D A S - T A N D A S 
Freclcs por ceda tanda 
Orillés 1?, 2? Ó3er. piso | 2 00 
Palco» 1? ó 2'.' pise 1 25 
Luneta con entrada O 50 
linwca con idem 0 50 
Asiento de tertulia con idem 0 35 
Idem de pamiso con idem O 3J 
Kttrada Konentl 0 30 
Entrada ñ tertulia 6 paraíso 0 i;} 
8a 4 I l Stbre 
Mañana 7, el dr^uia MARIA o LA I I I JA Dr CN 
JÜK v ALERO. 
Próximamente, estreno de 
SAH JUAN DE LUZ 
^ x t ^ c e ^ t " E n ^ n s T E i i s r c i J i . 1 5 - s o ^ l o s m e j o r e s c t o - . a o s . 
D I A R I O D E L A ] « A R I X 4 - S e p t ¡ e m ) r e 6 de 19D2 
caldee, presidido por el ministro de Agr i -
cultura y el maiqaée de Canillejas. 
No asisten la mayor parte de loe invita-
dos. 
También los diputados y senadores l ibe-
rales, con uno á otro pretexto, dejan de 
asistir. 
Algunos, entre frases muy corteeea y afec-
tuosas, contestan á la invitación del minis-
tro, diciéndola que ningún liberal de Astu-
rias podía concorrir & ta l ü-?t.v 
S t e i r o s s de u a a e x t u r s i ó n . 
m a r q u a s a d s T i l l a r i c i o a a . 
Cvie io 11 (7n.) 
A las seis y media regreiaron á Oviedo. 
La nota saliente de la excursión fué la 
dada por la marquesa de Vi:lavlcioaaf her-
mosa dama que fué abriendo paso por de-
lante de todos. 
El Key fué obsequiado en la Casa-Geren-
cia con un espléndido té. 
Despué» firmó en el álbum de la fábrica, 
de la cual regresa el Monarca muy com-
placido. 
La 
AJadtid, 30 de Agosto.—Loa p e r i ó -
dicos de esta cor te , al comentar 1» ex* 
t rema oortesia desplegada por M . Loa-
bet j todas l&ñ aatoridades en obse-
qu io de 3. M . l a re ina madre D ' Ma-
r í a Or ie t ina , en sus dos v U i t a s a F a r í a , 
en sa viaja de i d a y retorno de A u s -
t r i a ; lo mismo que e l nombramiento de 
M . Joles ü a m b ó n para embajador de 
F r a n c i a en M a d r i d , deducen que el go-
bierno f r a n c é s esta deseoso de concer-
t a r una doble alianaa con E s p a ñ a , ó 
al menos estrechar las relaciones de 
arable p a í s e s . 
Por" o t ra par te , la m a y o r í a de los 
e s p a ñ o l e s desea conservar sa l i be r t ad 
de acc ión y proceder conforme á lo que 
sea m á s propic io á los intereses nacio-
nales. 
Los p e r i ó d i c o » dienten ampl iamente 
eata c n e s t i ó u . L % E p o í a la examina 
bajo todas sos termas y considera cier-
to qoe se han gestionado varias tenta-
t i v a s e n t a l sent ido y que se han v i s lum-
brado algunas ventajes. 
A ñ a d e t a m b i é n , que, por o t ra par te , 
considerando la iuBuflolenoia de recur-
sos de la N a c i ó n , la mejor p o l í t i c a que 
puede seguirse es la de una es t r ic ta 
neu t r a l i dad . 
E l Correo y otros p e r i ó d i c o s minis-
teriales quieren demostrar por todos 
los medies posibles, que E s p a ñ a no hi* 
c o n t r a í d o n i n g ú n compromiso interna-
oioual , y que no es probable que la fu-
t u r a alianza si se proyecta no s e r á el 
gobierno ac tua l el que la consienta. 
L a C o m i s i ó n revisora y l iqu idadora 
del 5? cuerpo del e j é r c i t o l iber tador , 
dice á c o n t i n u a c i ó n lo s iguiente: 
<lA N U H S T E O S 0 0 S I P A T R I 0 T 1 S 
E n el d í a de ayer ha quedado d e f i j i -
i vamen te ins ta lada en el a n t i g u o onar 
M de la Fuerza , la ofledna de la Sub-
comis ión revisora del 5o ü n e r p o de 
nuestro t j ó r o i t o , y desde el lunes do 1*. 
t i s a n a p r ó x i m a , que oontaremos 8 de 
los corrientes, se d a r á comienzo á los 
trabajes de iuRorlpoión que, como 
n a t u r a l , h a b r á n de c e ñ i r s e ex t r io tamen 
t s á la regla establecida por el a r t . 2o 
de la ley de 16 de Agos to que d i o t : L a 
r e v i s i ó n y l i q u i d a c i ó n se h a r á n tenien 
do en cuenta lo qoe se establece en la 
d l s p o M o i ó o p r i m e r a de las t rans i tor ias 
do la O o n s t i t u o i ó n , s in que "en n i n g ú n 
caso comprendan á los . indiv iduos que 
se presentaron a l enemigo, desertaron 
de las filas d e l e j é ro i t o cubano ó logre 
saron en é e t e d e s p u é s del 21 de A b r i 
de 1898. ' 
Para l levar á feliz t é r m i n o esa labor 
l i e l ioad ís ima que entroQa un fondo de 
m o r a l i d a d y de pa t r io t i smo, no duda 
mos que todos nuest ios companeros, 
i n s p i r á n d o s e en un c r i t e r io de equidad 
y de j a s t io ia nos presten s u e d jaa coo-
p e r a c i ó n , f a o i l t á o d o n o s asi ios medios 
de hacer no t rabajo perfecto, que res 
ponda á la necesidad imperiosa que lo 
m o t i v ó . Bas ta que todos se fijen en 
que m á s que una medida de orden eco-
n ó m i c o es esto una a o l a r a o i ó a eminen-
temente p a t r i ó t i c a , ya que ella eviden-
c i a r á de manera pos i t iva el redaaido 
c á m e r o de hombres con que c o n t á b a -
mos p&ra comba t i r á nuestros enemi 
gos, haciendo con el la i m p l í c i t a m e n t e , 
ei nv jor elogia de la c a m p a ñ a qua sos-
tuv imos con nuestros dominadores. 
Nos preponemos hacer este nuevo 
p a d r ó n de naestro e j é r c i t o , rect i f ican 
do hasta donde sea posible errores i n -
vo lun la r ios de l iquidaciones anter io 
res, baoiendo una verdadera y honra 
da seleooióD; para el efecto, esperamos 
que los que en el fuero in te rno de su 
ooncienoia eonozoan qne no t ienen de 
reoho á figurar en esas listas, no pasen 
á recojer la p l an i l l a , e v i t á n d o n o s de 
eee modo t raba jo y r e d i m i é n d o n o s del 
panoso deber de entregar á los T r i b u 
nales de Ju s t i c i a para que los j u z g u e 
por el de l i to de per ju r io . 
Oocflames, pues, en e l pa t r io t i smo 
de unos y otros y nos ant ic ipamos á 
asegurar que la obra s e r á muy breve, 
BUS resultados de g r a n e c o n o m í a para 
el Tesoro de la B e p ú b l i o a y de mayo 
res beneficios a ú n para e l honor y el 
pres t ig io de nuestros soldados. 
S é p a n l o , poee: desde el lunes p r ó x í 
mo pueden pasar todos los miembros 
dei E j é r c i t o ó proveerse de la p l an i l l a 
correspondiente, en la cual v a n Inter 
caladas todas las disposiciones pe r t i 
neutee para el efecto, las que precisa 
mente han de ser llenadas y devuel tas 
á estas Oficinas en e l plazo de tres 
d í a s . 
Todos los i nd iv iduos del E j é ro i t o 
que aotoalmente residan en las p r o v i n 
olas de la Habana y Matanzas, t ienen 
derecho á insor ib i rse en esta tíuboomi 
s i ó n de l q u i n t o Cuerpo, c i tando en su 
p l a n i l l a á ios Jefes qne puedan ce r t i 
ficar la ve rac idad de su d e c l a r a c i ó n , á 
fin deque in fo rmada esta S u b c o m i s i ó n 
de la residencia de dichos Jetes, proce-
da á recoger las firmas correspondien 
te?. 
K O T A . — S u p l i c a m o s á los p e r i ó d i o o s 
del in te r io r reproduzcan el anter ior es 
c n t o , á fin de da r l e la mayor pnb l io i 
d a d posible. 
SOBRE U N DIALOSO 
K o ha reeultado c ier to e l d i á l o g o que 
Cn ^ " « J P 0 0 8 ^ t r a s m i t i ó á E l Impa r -
cía / , de M a d r i d , como sostenido ent re 
el Key y un prelado, en l a e x c u r s i ó n 
del pr imero por las pcovinoias de l Ñ o r -
A p r o p ó s i t o de ello dice E l Correo 
E s p a ñ o l lo s iguiente que r ep roduc i -
mos por haber publ icado t a m b i é n no-
sotros la v e r s i ó n de E l I m p a r c i a l : 
N o hemos rec ib ido hoy E l Carbayón ; 
pero i a Opin ión , de A s t u r i a s , t r anscr i -
be de dicho p e r i ó d i c o las siguientes pa-
labras: 
"B!l « 'curioso (¡y t an carioso!) d i á l o -
' o " propinado por E l I m p a r c i a l á sos 
e c t o r ó s , e s t á dando lugar á grandes 
torprtsas, Los p e r i ó d i c o s an t i c le r i ca -
les se sorprenden agradablemente de 
las inconcebibles palabras puestas i r re -
verentemente en labios del rey y del 
Prelado, mientras E l Correo E s p a ñ o l se 
sorprende de que loa asturianos h u b i é -
ramos pe rmi t ido á t an respetables per-
sonas un d i á l o g o , qne solo p r o b a r í a 
en ellas una e d u c a c i ó n mediana (y nos 
corremos macho ' ' ) 
'•Por o t ra par te , machos se sorpren-
den deque e l ba ta l lador d ia r io car l is-
ta d é c r é d i t o á esas t o n t e r í a s de co-
rresponsal p rovinc iano , de u n p e r i ó d i -
co l i b e r a l , qne sobre ser t o n t e r í a s son 
falsas por comple to . " 
E l Correo E s p a ñ o l no ha dado c r é -
d i t o á eeas que E l C a r l a y ó n l l ama ton-
t e r í a s . 
L o que hay es que, como semejantes 
t o n t e r í a s iban á c i rcu la r y á p roduc i r 
m a l í s i m o efecto en E s p a ñ a , E l Co-
rreo E s p a ñ o l , a l hacerse cargo de aque-
llo , n o buscaba o t ra cosa que la r e c t i -
ficación y el m e n t í s á ese corresponsal 
y á ese p e r i ó d i c o . 
T gracias á D ios lo ha conseguido, y 
de haberlo conseguido e s t á muy satis-
fecho E l Correo E s p a ñ o l . 
G ó c e t e l e , pues, á E l I m p a r c i a l que 
su corresponsal le t e l e g r a f i ó una filfa 
estupenda. 
T c ó o s t e l e a l corresponsal que es pe-
groso y hasta i nd igno i n v e n t a r d i á l o -
gos s in fundamento para que se d i -
v i e r t a el p ú b l i c o , pmjfepdol^s comen-
tar ios . 
Porque es curioso que estos corres-
ponsales enemigos de las leyendas es-
t é n i nven tando ellos oada d í a m á s l e -
yendas que todos los ant iguos en m u -
chos a ñ o s . " 
ASUNTOS VARIO 
CONTESTACIÓN 
El Presidente Kooeevolt a l Presiden 
te Es t rada Pa lma. 
Septiembre 4. 11)32. 
D o y gracias á usted por sa afeotuo 
so mensaje.— Theodore Kootevelt. 
CARTAS-ACTÓQBAF AS 
E n la S e c r e t a r í a de Ea tado se han 
recibido iaa O a r t a a - A u t ó g r a f a s que los 
Presidentes de la A r g e n t i n a , Uh i i e y 
P e r ú , han d i r i g i d o a l s e ñ o r Es t rada 
Palma, reconociendo la B e p ú b l i o a de 
Cuba . 
T E L E G R A M A 
Oon fecha 4 del ac tua l se t r a s m i t i ó 
el s i go i enU: 
Presidente Roosevelt. 
Wash ing toc . 
Deploro profundamente accidente 
de que fué v í c t i m a Sn Exceleuoia, y 
hago sinceroa votos por el compioto 
r e s t a b l e o í m i e n t o de su s a lud .—(Fuma 
do) T . Es t rada Palma 
RBINIBCtElO 
Se ha comunicado á la S e c r e t a r í a de 
Eaoienda, por la de G o b e r n a c i ó n , que 
el A y u n t a m i e n t o de la Q i b a o a debe 
r e i n t e g r a r á l a Z i n a F i m a l de esta 
prov inc ia la can t idad d<- $1 633 84 t.u 
porte de las raciones eumia is t radas 
por el jefe de l a c á r c e l de esta c iudad 
para los detenidos en los Vivaos de 
po l i c í a y Oaat i l lo de A t a r é s . e n loa ma 
sea de Jun io , J u l i o y A g o s t o , y ha or 
deuado a l s e ñ o r A lca lde M u n i c i p a l que 
verif ique el re in tegro , 
PRORROGA 
Se le han concedido quince d í a s de 
p r ó r r o g a de l icencia, a l s e ñ o r don Ger 
vasio Fraga , escribano de aotuaciones 
del Juzgado de p r imera ins tancia 
i n s t r u c c i ó n de Sagua la Grande . 
REGRESO. 
H a regresado á C o l ó n , d e s p u é s de 
cerca de dos meses de estancia en Ca 
yo Hneso, á donde fué en basca de la 
sa lud perdida, el A l c a l d e m u n i c i p a l de 
aquel t é r m i n o , s e ñ o r don .Rafael A r 
mas y Noda l . 
Eestableoido comple tamente de sus 
dolencias ha vue l to a l s e ñ o r A r m a s , 
por lo cual le f e l i c í t a m o a . 
LIOBNOIA. 
A l concejal de l A y u n t a m i e n t o de 
C á r d e n a s , s e ñ o r don J o a q u í n V . Ro-
b l e ñ o , se le ha concedido una l i cenc ia 
de dos meses, para t ras ladarse á esta 
cap i t a l , donde s u f r i r á ana de l icada 
o p e r a c i ó n en la v i s t a . 
E L PADRE PASTOS. 
£ 1 m i é r c o l e s por la t a rde r e g r e s ó á 
Matanzas , de sa viaje á P a r í a , el Pa-
d re Pastor , i l u s t r e Rector del Colegio 
B I Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , que d i -
r i g e n los Padres Paules, 
LA ZAFRA. 
E l d i a 3 e n t r a r o n en Matanzas 200 
sacos de a z ú c a r del ingenio " S o c o r r o . " 
E l t o t a l de sacos de a z ú c a r de la za-
fra a c tua l entrados hasta d icho d i a en 
aquel la plaza, asciende á 940,861. 
DS L A GUARDIA R U R A L 
¿santa Clara, Septiembre 4 de 1902 
A y n d a n t e Genera l de l a G u a r d i a 
R u r a l . 
Cas t i l lo de la Pau ta .—Habana . 
E n Po t r e r i l l o fué robada la noche del 
d í a 2 por dos hombres, una casa, l l e -
v á n d o s e varios objetos y dos cabal los . 
P r a c t i q u é d i l igenc ia , y el sargento 
G ó m e z que me a c o m p a ñ a b a d e t u v o 
uno de ios autores del hecho l l amado 
Noroe r to Cas t i l lo , ocupando prendas 
y caballo robados. 
J o s é Miguel Noy, C a p i t á n de l Es-
c u a d r ó n "D1* . 
Santiago de Cuba, 4 de Septiembre. 
A v a l e s , A y u d a n t a , General de la 
G u a r d i a R u r a l . 
Comunican de M a n z a n i l l a muer to , 
ahogado, gua rd ia n ú m e r o 32 I g n a c i o 
Torosa, del puesto d^ R a y a m e . 
Rosell, C a p i t á n A y u d a n t e . 
NOMBRAMIENTO 
L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n ha 
nombrado gua rd i a San i ta r io de este 
puer to á don A n g e l S. Medina . 
COMUNICACIÓN 
E l A l c a l d e M u n i c i p a l ha pasado una 
c o m u n i c a c i ó n al Jefe de P o l i c í a , reo i r -
d á n d o l e la d i s p o s i c i ó n que p r o h i b e 
que los n i ñ ) 9 menores de 12 a ñ o s de 
edad anden por las calles en las horas 
de clases. \ 
NOMBRAMIENTO 
Se ha aceptado la renauoia presen-
tada por D . F é l i x V . P r e v a l , del car 
go de A u x i l i a r de l Depa r t amen to de 
Matado, n o m b r á n d o s e en su luga r á 
D . C é s a r Ba r r anco . 
SUPERINTENDENTES 
E l Sr. D . R i f a e l O l i o ZAbala, Supe-
r in tendente P r o v i n c i a l de las Escuelas 
de Santa C ia ra , ha sido nombrado pa-
ra i g u a l cargo en la p r o v i n c i a de Puer-
to P r í a c i p e . 
B l 8 r . D . Rioardo de la T o r r e de l a 
H u e r t a , Super in tendente P r o v i n c i a l 
de Escuelas de Santiago de Cuba, ü a 
sido nombrado p a r a e l mismo cargo eu 
la p rov inc i a de Santa C la r a , y el se-
ñ o r D . Manue l Navar re t e Tejera , ha 
sido nombrado Super intendente de Es 
cuelas de Sant iago de Cuba . 
LOS B i O H I L L B E F S 
Subsis t iendo l^s mismas causas que 
m o t i v a r o n IÑ r e a o l u o l ó a de pwta Se-
c r e t a r í a de 28 do J u l i o de 1500, dia-
peoeaudo del requis i to de la edad de 
18 ¿ñu para ingresar en la U n i v e r s i -
dad , a los Bachi l le res procedentes de 
la I s l a ha resuelto p ror rogar dloha dis-
p o s i c i ó n por un niazo de dos e ñ o a , que 
t e r m i n a r á el 30 de Sept iembre de 
1904. 
Habana , Sept iembre 2 de 1902. 
Eduardo Yero. 
Saoretario de I n s b r u c u i ó n P ú b l i c a . 
LICENCIAS 
Se han concedido t r e i n t a d í a s de 11-
esnoia á los s e ñ o r e s don Ben i to R o -
d r í g u e z Mar ibona , mag i s t r ado de l a 
A u d i e n o i a de P ina r de l R i o , y don 
Horac io Herrero , eacribauo de actua-
ciones de l j uzgado de p r imera ins tan-
cia é i n s t r u c c i ó n de C á r d e n a s . 
J U E C E S MUNICIPALES 
H a n sido nombrados jueoes m u n i c i -
pales de Alacranes y Bainoa . respec-
t ivamente , los s e ñ o r e s don Franc isco 
D í a z H e r n á n d e z y don L u i s L a v a l e t t e 
W i l s o n . 
T a m b i é n han sido nombrados jaeces 
munic ipales suplentes de Mar ianao y 
Melena del Sur , loa s e ñ o r e s don A r t u -
ro Oar r ioar te y V i l l a r y don M á x i m o 
Z ^ r t u o h a y Ojeda, respeot ivamente . 
¿Quiénes son 
Champion & Pascual? 
3S0B1BÍNO INTERINO 
H a ¿ ido nombrado escribano i n t e r i -
no d e l j u z g a d o de i n s t r u c c i ó n de l dis-
t r i t o Oeste de esta c ap i t a l , e l s e ñ o r 
don L u i s M a z ó n , qu ien d e s e m p e ñ a r á 
d icho cargo du ran t e la l icencia con-
cedida a l p rop ie ta r io don M i g u e l 
Ve rna , 
BECONO CIMIENTO 
Se ha ordenado á l a D i r e c c i ó n Gene-
r a l de Obras p ú b l i c a s , que proceda á 
u n reconocimiento del muel le del Es ta-
do en Sant iago de Ouba en el que se 
han notado desperfectos de a lguna i m -
por tancia . 
MAESTROS DE COLOR 
E n t r e los maestros contratados en el 
d i s t r i t o man io ipa l de Remedios figu-
r a n c inco s e ñ o r i t a s pertenecientes á l a 
raza de color. 
No ha habido, como otras veces, apa-
sionamientos y postergaciones. 
Las profesoras de color son las s i -
guientes: 
Sr tas . F redesv inda Suero, A n g e l i n a 
M o r á l e s , A u r o r a M a d r i g a l , T e r t u l i n a 
R o d r í g u e z y A d e l f a Morales . 
TABACO 
D u r a n t e las dos semanas ú l t i m a s se 
han vendido en P i n a r del Rio , unos 
2,460 tercios, ya de a lgunas vegas de 
atu , San J u a n y Marcos V á z q u e z , y a 
de las escogidas que hay en a q u e l l a . 
TA ESTA BIEN 
H a desaparecido y a la i n d i s p o s i c i ó n 
qne ayer aquejaba a l Pres idente s e ñ o r 
Es t r ada P a l m a . 
L o celebramos. 
o s JABUCO 
E n v i r t u d de una correspondencia 
de Carabal lo , pab l icada en nues t r a 
ed io ión de la t a rde del d ia 22 de A g o s -
to ú l t i m o , en la que se d e c í a que en 
Jaruco h a b í a algunos casos de v i r u e -
las, el s e ñ o r C a l d e r ó n , A l c a l d e de es-
te pueblo, o r d e n ó la f o r m a c i ó n del o -
por tono expediente en a v e r i g u a c i ó n 
de los hechos, dando por resu l tado que 
los m é d i c o s munic ipales y pa r t i cu l a re s 
del t é r m i n o aseguran no haber asis t i -
do oasos de fiebre e r u p t i v a de n i n g u -
na clase, i n fo rmando a l p rop io t i empo 
ios tenientes de alcalde y alcaldes de 
ba r r io que la sa lud de los vecinos es 
sa t isfactor ia . 
SOBSB S L AUMENTO 
DB L A GUARDIA R U R A L 
Dado qne para la p r o m u l g a c i ó n de 
la ley sobre aumento de la G u a r d i a r 
R u r a l , f a l t a que e l Senado apruebe las \ 
modificaciones i n t r o d u c i d a s en en pro-
yecto por la C á m a r a de Representan-
tes y é s t a no ha enviado á aquel a l to 
Cuerpo Colegislador el c i tado proyec-
t o de ley, por no haberle a ú n t e r m i n a -
do la C o m i s i ó n de E s t i l o , var ios jefes, 
oficiales y soldados del E j é r c i t o c u b a -
no nos p iden supl iquemos 4 d icha C o -
mis ión qoe aot ive la obra , pa ra que 
sea un beoho oui o t o antes el proyec-
tado aumento de la G u a r d i a R u r a l . 
CÍRCULO D E HAGENDADOS 
Hemos rec ib ido u n ejemplar de la 
o i rco la r qoe la D i r e c t i v a del C í r c u l o 
de Hacendados a c o r d ó d i r i g i r á loe 
d u e ñ o s do las fincas de mayor i m p o r -
tancia del p a í s , para q u é formen las 
j un t a s locales que han de apoyar í a s 
gestiones que el C í r o u l o se propone 
real izar , cerca del Congreso cubano, 
para la r e a l i z a c i ó n del p rograma eco-
n ó m i c a que se inser ta á o o Q t i n u a o i ó n 
de l a c i r cu l a r . 
IKACGURACIÓN 
B l lunes, ocho del ac tua l , se inan* 
g o r a r á ia Escuela N o r m a l de K i n d e r -
gar ten , establecida en esta c iudad en 
el an t iguo A s i l o de Anoianos D e s v a l i -
dos (Beneficencia). A la ceremonia 
oficial pueden asis t i r las personas qne 
lo deseen. A l efecto no se han r e p a r t i -
do inv i tac iones par t icu la res . ^ 
COMPLACIDA 
H a b i é n d o m e manifestado en e l d i a 
de ayer 5, persona muy repetable de 
m i amis tad , que el muchacho V í c t o r 
Manue l B s r m ú d e z se le h a b í a aoeica-
do en e l d í a an te r io r , p i d i é n d o l e a l g ú n 
dinero g ra tu i t amen te para é!; y pre-
viendo yo lo venga prac t i cando e n 
i g u a l forma con todos los susoriptores 
de L a tíevieta Blanca y las amistades 
m á s , deseo hacer saber, á los que a ú n 
lo ignoren , que dicho muchacho fué 
entregado al oargo de su madre desde 
e< 2G dn A g o s t o p r ó x i m o pasado, por 
d i spcBio ióa de l s e ñ o r juez de ins t ruc -
c ión del Este, en v i r t u d de su censura-
ble conducta en el suceso que todos 
oonocea. S é p a s e , pues, para e v i t a r sor 
presas, qoe desde ese d í a no f s t á á m i 
abr igo n i á m i s e r v i c i o . — L ú a Cay. 
Dos muebleros que saben donde el jején puiío el huevo, es 
decir, dos ciudadanos que se han hecho casi casi tan populares 
como los CORSETS D H O Z T D E V A N T que recibe 
E L C O R R E O D E P A R I S 
O I B I S U P O S O 
Nuestros corsets son los mejores que se reciben en la Ha-
bana. 
Vean las señoras elegantes el modelo B o n T o a , última 
forma parisién, cuy^ calidad y perfección son superiores á los 
que cobran las mejores corseteras tres luises. Nuestro precio 
5 - 3 D OIE^O. 
Grandes novedades en encajes y aplicaciones de fantasía 
á -mitad de precio. 
Todos los objetos de sedería á un 50 por ciento menos que 
los demás colegas. 
Liquidación de todas las telas de verano á mitad de precio. 
Colgaduras cameras á centén, Organdíes franceses supe-
riores á 20 cts. Pañuelos bordados á $1-50 docena. 
I HUIS DE PARIS 
O I B I S 3 P O S O . 
La casa de los patrones y libros de modas. 
NOTA.—A toda parroquiana que gaste por valor de dos 
pesos se le obseauiará con el últiino Catálogo de Modas* / 
#1406 |Ü . r . 6 j r > 
E u r o p a y A m e r i c a 
REGRESO DEL F0BZ4D0 
E l vapor Aus t ra l ien aoaba d e o o n d a 
cir á Marse l l a el forzado D a a v a l , i a 
d a l l a d o por M r . Loabe t el 18 de 
A b r i l ú l t i m o . 
D s a v a l e^a f a r m a o é a t i o o en Par ia y 
estaba casado oon ana majer coyas do-
lencias le ob l igaban á tomar a lga l ias 
dosis de s r s é n i o o . 
F a l l e c i ó ossi repent ioamente y se sos 
p e c h ó bebiese sido objeto de DD c r i m e n 
Se p r e c e d i ó á la e x b a m a o i ó n d e l 
c a d á v e r , le reoooooieron los m é d i c o a 
forenses, deolararon alganos tes t igos, 
y el espose de la sapnesta v í c t i m a r e 
s o l t ó autor de n a envenenamiento y 
foé condemado á trabajos forzados á 
perpetnidad. 
Ksto o c u r r i ó en 1S7S, desde coya f e -
cha D a n v a l ha estado desterrado en 
f l amea . 
Pero al cabo do ve in t ioaa t ro a ñ o s 
se ha apercibido la jaa t io ia de que ha -
b í a cometido ua e r ror g r a v í s i m o ^ 
D a a v a l ha sido puesto en l i b e r t a d . 
¡ V e i n t i c u a t r o a ñ o s de suf r imientos 
la inocencial Bato es ho r r ib l e . 
Y sia embargo, D a a v a l ha suf r ido 
con r e s i g o a o i ó o , s in protestas, cen la 
esperanza pacata en la Jaatioia d i v i n a 
ya qae la humana e s t á expaesta á 
eqaivcoaoiones lameotables. 
S u boeo compor tamiento en la colo-
nia penintenoiar ia le g r t n j ea roa el 
aprecio de aus jefes y le emplearon en 
la farmacia h a c i é n d o l e asi m á s l l e v a -
dera sn t r i s te s i t a a o i ó n . 
—Los primeros a ñ o s , dice el ioooen-
te forzado, fueron para mí un espanto-
so sapl ic io . Y o so f r ío hor r ib lemeote 
al verme inocente en medio de t a n t o 
bandido, y m i l veces estuve tenta do 
de poner, oon el sa ic idio , un t é r m i n o ó 
mis dolores. 
Solo me man tavo la c o n v i c c i ó n de 
que m i Inooencia r e s p l a n d e c e r í a al 
g ú n d í a . 
T e n í a fé en la j u s t i c i a d i v i n a , pero 
por ú l t i m o l l e g u é á desesperar. 
B l s indica to de f a r m a c é u t i c o s de 
F r a n c i a se i o t e r e e ó por mí , y gracias 
a é l , M r . Loo bet me ha i n d u l t a d o . 
Pero ¡cómo vuelvo á mi p a í s ! 
Desnudo, hambr ien to , eavejeoido 
por los a ñ o s y los dolores, eiu on c é n -
t i m o . 
¿ Q o i é n me indemniza ! 
L a ve rdad es qoe ia j u í t l c l a tiene 
unas eqoivoceoiones terr ib les , pero 
sos consecuencias son t o d a v í a m á s f u -
nestas. 
D a n v a l resu l ta inocente pero m á s 
le hubiera v a l i d o morirse en el destie-
r r o . 
N o v i n i i o n t o M a r í t i m o 
E L MARTINIQÜE 
Hoy á laa seis y diez minutoa do la ma-
ñ a n a entró en paorto procedente de Cayo 
Hneao el vapor americano Martinique, con 
carsa general y 1S pasajeros. 
E L ANDES 
Conduciendo ganado entró en puerto hoy 
á laa seie y cuareata minutos de la mañana 
el vapor alemán 4nrí í*,procedente deTam-
pico. 
E L CEREA 
Con carga general entró en puerto hoy á 
laa eiete de la mañana , el vapor italiano 
Cérea procedente de Hamburgo y escalas. 
E L L I N D A 
Ayer tarde salió para Cárdenas el vapor 
inglés Linda, en lastre. 
E L EXCELSIOR 
Hoy sa ldrá nara New Orleans, el vapor 
americano Exce^sior con carga y pasa-
jeros. 
E L MEXICO 
También sa ldrá hoy de este puerto con 
destino al de New York, el vapor america-
no México, llevando carga general y pasa-
jeros. 
L A M A B L E 
Etta mañana sadó para Tampa en las-
tre, la barca cabana Mable. 
G A N A D O , 
Hoy i r jpor tó de Tanpico el vapor ale-
mán "Andes", consignado á don Lucio Be-
t*ncoart, 18 cabados, 5 muías, 13 vacas cen 
aus criaa. 575 toros y novillos, 24 vacas ho-
•rras y 175 becerros. 
lEEGáDOMONETáEie' 
G ^ S A - S D S C A M B I O . 
Plata e s p a ñ o l a . . . . . . de 77¿ á 77} V. 
Calderilla de 75i á 7 5 i V. 
Bi l le te a B. E s p a ñ o l . , de 4 i á 5 V. 
Oro americano contra ^ ^ oí ^ a p 
español \ * 
Oro americano contra ( ^ 3 9 p 
plata española $ 
Centenes á ti.76 plata. 
En cantidades á C.78 plata. 
Luises á 5.40 plata. 
En cantidades á 5.4L plata. 
El poso americano en ^ ¿ 1-39 7 
plata e s p a ñ o l a . . . . s 
Habana, Septi imbro 6 do 190J. 
P U B L I C A C I O N E S 
Modas,—Ea L a Moderna Foesia a-
caban de recibirse los n ú m e r o s frescos 
de las mejores pablicaoiooes de modas, 
oorrespondientea a l mes de Oc tubre 
venidero. 
Estas son: 
L a Moda Elegante. 
The L t l i n e a i o r , 
E l Espejo de l a Moda, que es el m i s -
mo Y/ic Delmenfor, t r adooido a l oaete-
l lano. 
Lo Coslume Boyal , 
Le BO Í Ton. 
Y otras m á s qne cont ienen m i l pre-
ciosidades en figarines y colores, y 
patrones coreados. 
L a E n e r g í a E l é c t r i c a . — r A o u s t m c ñ re 
oibo del d i r imo n ú m e r o qoe acaba de 
l legar de esta i m p o r t a n t e r ev i s t a para 
los t é o n i c o s y los indus t r ia les , Sa v e n 
de y se suscribe en la l i b r e r í a L a 
Unión , Manzana de G ó m e z , esquina á 
Z o l o e t a 7 N e p t o o o , á la dereoha. 
T a m b i é n se ha rec ibido en la referi-
da osea la r e v i s t a semanal E l Mundo 
Cientí j ico, 
Nueva» postales.—Se han rec ib ido 
otras remesas muy a t rac t ivas en la 
g r a n i m p r e n t a y p a p e l e r í a L a Univer -
sal, de los s e ñ o r e s Rn iz v hermano, 
calle d e l Obispo n ú m e r o 34 
V e a n l a v i d r i e r a de aque l la casa 
que e8t4 hecha una ipcioria por lo bien 
adornada con tar je tas de ú l t i m a no* 
vedad . 
BfTi i~iT~ ! • •ü 
C O m S I C A B O S . 
CESTBfl i S T D R M f l 
Sección de Recree 7 Adorno 
SECRETARfA 
Esta Sección, debidüniente autori/.adn por 'a Jauta 
Directiva, con motivo de ser el tli.\ 8 del mes 
actual la festividad do Nuestra Senom de Ccvadon 
ga, acordó celebrar e¡ domi .iro 7 4 las i» d« Umañan 
parte musical á cargo del reputado 
fiectade ei»e dia, es re^nisito 
tMttfa del recibo correspon-
á la Comisión do Puertaa 
retario, Amalio Machín. 
: 1418 áa-i ¿d-5 
ESTADO^ IMDOS 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e a n o c h e 
Berlín, Septiembre 5 
AOTO PIRÁTICO. 
A la consalta qie les h\zo la Cancille-
ría del Imperio de Alemania, so':ro U 
detención del vapor alemán "Mark:ni-
mia", frente á Cabo Eaitiano, por el ca-
ñonero ''Creto a Pie^rot', 7 extracción ds 
las armas 7 municiones qae traía el p r i -
mero para el gobierno provisional, los re* 
presentantes de todas las naciones han 
contestado unánimemente qne este hecho 
const ipe un verdadsro acto de pirata-
ría. 
De hoy. 
M a d r i d , Septiembre 6 
L A OÜESTIÓN M A R Í l O Q D l 
Según E l I m p a r c i a l , las tribus 
marrcquwB subievaiaa i a n vuelto á ata-
car la plaza de Mekínez, ds la cual lo-
graron apoderarse 7 libertaren al herma-
no del Sultán Moiiamed, pretendiente al 
troco. 
I n situación sa tan cnúoa, qae las po-
tencias interesadas sn el mantenimiento 
del s i a t u q u o en Hamsooe, debon to-
mar rápidas 7 onérgioas medidas. 
L L E G A D A * D S B M B A . J A D O R E S 
Ha llegado á osta Corte el Embajador 
de España en Francia 7 su representante 
en Inglaterra, está en camino, aguardán-
dose de nn momento á otro. Ciésse qus 
la visita ds estes diplcmaticoc está rela-
cionada con ks '̂t̂ mes EUttses de Ma-
rruecos. 
WashingtoD, Septiembre 6 
O T E A FRLIOITAOlOüí 
E l Re7 Víctor Manus1, ha env'a^o al 
Presidente Ecosevelt un telegrama ds 
felicitación per haber salido con vida del 
peligro quo le acaeció el 3 del presento. 
Oaraoas, Septiembre G 
F A L L E C I M I E N T O 
Ha fallscidc si general molucionario 
venezolano, Dominga Mcsagas. 
Oonetaotioopia, Septiembre G 
E N VÍA. D E A R R R Q L O 
Están arreglándose satisfactoriamente 
tedas las reclamaciones de los Estados 
Unidos, eontra el gobierno torco.* 
Oabo Haitiano, Septiembre 3 
DOS D I A S D E O O M B A T E 
Las tropas del general Nord que SCÍ-
ienen al gobierno provisional han sido 
otalmento derrotadas sn un reñido com-
Date que tuvo efssto a', miércolss 7Ínsve8 
en las ceroanías ds Limbo?; las pérdidas 
aeren mu7 grandes de ambas partes. 
Naeva York, S e o t í e m b r t i G 
E L ^ V I G I L A N Ü I A " 
Procedsnto ds la Habana, ha llegado el 
vapor ' Vigilanoia''» de la línea Ward. 
Ohieago, Sept iembre 6 
D E S C O N S O L A D O R A 
P R E D I C C I O N 
Mr* Ayme. cónsul ds los Estados U n i -
dos en la Quadalups 7 qus ss halla ac-
tualmente en ésta, declara qne si acaoa 
ds desmoronarse la cima del Montpeles» 
según parece indicar un telegrama de 
ayer qus ha empezado 7a, ss inoaicuUbls 
el número ds dsseracias qus ocurrirán 
en ¡.odas las islas adyacentes» á conse-
cuencia ds la ola qus les invarlrá. 
Oastriee, lela Sta. Loóla, septiembre 6. 
E N T I N I E B L A S 
Dice el capitán del vapor qus encontró 
las nubes ds polvo volcánico, al Sur dd 
San Vicente, que la obscuridad era taa 
profunda al pasar el buque entra las ci -
tadas nubss, qus no obstants ssr las once 
dsl día, no veía á su ssgundo* qus se ha-
llaba solamente á dos piés ds distancia de 
él. 
O a r ú p a a o , septiembre 6. 
S E N S I B L E R B R D i D A 
La musrts dsl gsneral Monagas, sería 
si ss confirma la noticia, un rado golpe 
para la causa ds la revolución. 
Londres, septiembre 6. 
G R A N D E S C O M E N T A R I O S 
Está dando motivo á grandes comenta-
rios en toda la prensa suropea la noticia 
qus ha publicado "E l Esp&ñol" de Ma-
drid) relativo á los sucesos de Marruecos* 
Y o k b h a m a , aeptiemmbre 6. 
S A T I S F A T O R I O A R R E A L O 
Ha regresado ds la isla Marousi, si 
buqus de guerra qus si gobierno japonés 
envió á cruzar sn aquellas a^uas 7 an nn-
ciar que si americano Roschill qus roela-
ma la propiedad ds dioha isla, se halla en 
ella, habiendo quedado satlsfaotoriamen-
ts arreglado dicho asunto. 
Shanghai, septiembre 6. 
T R A T A D O D E C O M E R C I O 
Ha sido firmado si tratado ds comer:io 
esnesrtaio entre China é Inglaterra-
Manila, eptiembre 0 
S A L V A J I S M O 
E l irreconciliable cabecillaRioe. al fren-
te de 180 ssuuaces, atacó á Laquimanoo 
(Luzón) 7 por pura divenión dio muerte 
á des mujeres 7 una niña; ante semejante 
aoto ds salvajismo las fuerzas ds policía 
ss sublevaron 7 los partidarios de Ríos 
mataron á varios ds ellos. 
E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
L A C T 7 B A T I V A , V I » O R I Z A K T B T R B C O Í T S T I T U T B N T B 
Emulsión Creosotada de RabeU 
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S á b a d o 
La derrota de lae gn manías 
de Valencia 
£ 1 m o v i m i e n t o iosQ-
rrecoional de Uaat i l ia 
contra la d o m i n a c i ó n 
de ios Ü*mencr.n O- r -
loa 1, que ee d e n o m i n ó ga^ 
Comonidedes, t o v o eco y i t 
f a Valencia , donde al poco t iempo que 
J n a n de Pad i l l a peleaban por loa fne-
tos de loe pnebloe, J o a n Lorenzo, ha-
m í l d e cardador de lanas, J o a n Ü e r r o , 
T c m á a D r g é p , Vicen te Fer ie y otros 
mochoe, v ind ioaban t a m b i é n los dere-
chos del pueblo y ee aleaban airado?* 
y fuertes cont ra las d e m a s í a s de los 
nobles. L a pr imera en proclamar esa 
Incba del po^blo con t ra la n o b l e s » 
opresora fnó J á t i v A ; («igaióla M o r v l e 
aro, en cuyo cast i l lo r e f o g i á r o n s e los 
pr incipales de la p o b l a c i ó n , huyendo 
i n ú t i l m e n t e d é l a s i raa populares, p&es 
tomada por ai>alto la fortaleza, fueron 
degollados basta loe niSoe de siete 
a ñ o s , Blcbe, Mogente! J é r i o » , aegor-
be, Ocdft , O . ihup la y o t r a » muchas 
oindades, v i l l a s y l o g a r e » de I» r e g i ó o 
valenciana, p r o n u n c i á r o n s e en f»vo 
da las Q e r m a n í a s . Solo More l l a mas-
t ú v o s e resuelta y firme en so cont ra . 
Loa nobles de J á t i v a r e f a g i á r o n e e , 
como los de M o r v i e d r o , en e) cast i l o. 
donde resist ieron algunos ÓÍHB; pero & 
la postre hubieron de rendirse, á con 
d i o i ó n de que se lee d e j a r í a en l ibe r t ad 
y con v i d a . Y con e x c e p c i ó n de nn oa 
bel lero , don Q u i l l ó n ü r e a p í , asesinado 
a l sa l i r de la oindad, el pacto fué res-
petado. 
£ 1 nervio de la r e b e l i ó n h a l i á b a a ^ 
en A l c i r a , mandado por eí audaz V i 
oente Peris , de oficio teroiopelero. 
Cerca de 4 000 hombres perecieron, de 
nna y o t r a parte, en loa d i s t in tos ata 
qaes de las tropas del V i r r e y con-
t r a J á t i v a . A len taba á loa agerma 
D&dos de J á t i v a un hombre mis te r io 
eo, á qu ien l lamaban " E l £ & o n b i e r t o ' ' , 
y que d i c i é n d o s e hi jo de p r í n c i p e s , l o -
g r ó captarse la vo lun tad del pueblo, 
fundando en graves motivos de pol í t i -
ca las causas que lo h a c í a n ocul ta r 
nombre y nac imiento . Hab laba var as 
lenguas, y cuando fe le p reguntaba 
c ó m o se l lamaba, r e s p o n d í a que 
H e r m a n o de todos.4* D á b a s e aire de 
a p ó s t o l " E l Encub ie r t o " y mostraba 
g r a n va lo r en los peligros. P r e s e n t ó s e 
como vengador de la muerte de V i o e n 
te Peris . 
£ 1 M a r q u é s de Zanete p r e g o n ó la 
cabeza de " E l Encub i e r t o " , y r v i r a d < 
é s t e á Bujarsot , a l l í fué sorprendido y 
aseBiitaco una noche por dos ma lva 
dos, que l l evaron 3U c a d á v e r á V a l e n 
o ía , donde fué quemado de orden de la 
I n q o i s i c i ó o . 
Los refuerzos que al conde de Mél>. 
to e n v i ó Garlos 1 permi t ie ron comba 
t i r cen grandes elementos á los ager 
manades, y el 6 d e S e p t i « - m b r e de 1522 
fué aocmetida la c iu i ad J á t i v a , en o 
o c a s i ó n en que era mny reducido oi 
n ú m e r o de ios hombres que en el la ba-
t í a . D e f e n d i é r o n s e h e r ó i c a m e n t e las 
rcnj ieo, l legaron los hombres que 
r e c o r r í a n la comarca á oonapartir con 
ellas el pel igro y l a g lo r i a , pero to-
dos fueron vencidos, y laa G e m i a n í a * 
de Valencia , romo las Oomnoidade? 
¿ e C a í t i l l » , t u v i e r o n t r i s t e y desastro-
3o t é r m i n o . 
BBPOKTBB. 
INCOGNITA 
P a r a E n r i q ' t e J F o n t a n i l l s , 
No t é cuándo la v i , ni eá tampoco 
el tiem oo que hace que de amor me muero; 
c í a ea hermosa comoel l ir io pálido 
qna da á la tarde BU perfume al viento. 
Ella ea Inteligente como un libro 
qna desciibe del alma los afectes; 
ella penetra la impresión sentida; 
ella sabe llegar al peoeamienCo. 
¡Ah! cuántas veces la encontró en el mundo 
sin pararme á mirar sus ojos bellos; 
y en ondas saiv^s me dejaba al pasa 
el gracioso perfuma de su cuerpo. 
La hallé una noche en bulliciosa fiesta, 
al disfrutar de un vals loa vivos ecos, 
ceñí su talle, y en revueltos giros 
cruiamos el sa 'ón, de luces lleno. 
En el baile la amé , bvjo su influjo; 
sintiendo palpitar sobre mi pecho 
aquel seno tan blanco y tan hermoso, 
creí morir de amor y de deseos 
Ella me envuelve en sus geniales gracias, 
ella me inunda con sus ojos pórfidos, 
gnal que inunda el sol desde la altura 
e! mundo que ilumina con su fuego. 
Sin ella yo no vivo; cuando aumente 
de eu belleza estoy, mis pensamientos 
van á bu toarla, como basca el ave 
el nido do eu dicha y sos afectos. 
Sin ella yo no vivo, y si algún día 
llegara á desdeñar mis sentimientos, 
¿qué ae baria mi alma sola y triste 
por este mundo, para mi ya muerto? 
ESTEBAN FÚKOÜ&TI . 
Agosto, 1U02 
(11)A Y AMÉRICA 
E d i c i ó n m o i s u a f . { S e p t i e m b r e ) 
Repet i r que eBta K f v i t a igua la en eu 
forma y en HUS materiales de r e d a c c i ó n 
é i lus t raciones á las mejores de eu ola-
^e de! extranjero, es ya nna v u l g a r i -
dad. Pero, el n ú m e r o mensual corres-
pondidnte ai p r imer domingo de este 
mes, reclama m&s celebraciones que 
las que hasta ahora ha obtenido nues-
t ro p r imer Magazine propiamente d i -
cho. 
N a d a se ha impreso hasta ahora en 
la Habana que espere á lo que en esta 
e d i c i ó n ha hecho la acredi tada t ipo-
g r a f í a " E l A v i s a d o r ü o m e r o i a l . " 
U n a h e r m o s í s i m a por tada d ibu jada 
por R a m í r e z y que reproduce en el 
centro un m e d a l l ó n con dos cabezas 
de n i í lo , escul tura de A u r e l i o Melero, 
sobre n ú fondo de color suave en ex. 
qu i s i t a ca r tu l ina , hace á pr imera v i s ta 
a t rac t ivo el be l lo ejemplar, que al ho-
jearse sorprende con una numerosa y 
b r i l i a n t i m m a r e p r o d u c c i ó n de los me-
jores cuadros de Rafael de Urbano, 
costosos grabados impresos con exqu i -
si to rentero sobre un fondo de color. 
So!o la Revibta Cuba y A m é r i o a ha he> 
cho ba^ra ahora en Uuba, en mater ia 
de i lustraciones a r t í s t i c a s , p u b l i c a c i ó n 
t an selecta y costosa. 
A l estudio sobre Rafael , de la Par -
pe, t r aduc ido por A d r i á n del V a l l e , si-
gue una d e s c r i p c i ó n de la Academia 
de Ciencias, i l u s t r ada con grabados, 
por el D r . J u a n Santos Fernandez. 
E i A r t e de Hacerse r ico , por nna se-
ñ o r i t a ; un erudi to t raba jo l i t e ra r io de 
Rafael M . M e r c h ó n ; u n estudio cr í -
t i co sobre L u i s V i c t o r i a n o Be tancour t , 
con su re t ra to , por el D r . A . Q o o s á -
lez Ourquejc; dos cuentos i lus t rados , 
por Pa lmi ro de L i d i a ; una descrip-
c i ó n i l u s t r ada de un colegio de A g r i -
c u l t u r a ; famoso fe r rocar r i l de Ora-
ys ; Lr. mujer en la H i s t o r i a , por Üar -
m e í a Eola te ; U n a ca r t a I n é d i t a de 
16NÍGI0 
Esta casa es bien popular en la Haba-
na y en toda la Isla y no vamos á anun-
ciarla, y sí avisar por este medio á toda 
persona que necesite telas buenas y bara-
tas, acuda á OBISPO 52, que es donde en-
contrará cnanto pueda desear el gusto más 
refinado. 
OBISPO 52 TELÉFONO 4 3 0 
J o s é y M a n u e l G u t i é r r e z C u e t o . 
c 13Ó0 alt 15-30 Af? 
Anselmo S a á r e z y Remero; una poe-
s í a de Luisa P é r e z ; Observaciones A s -
t r o n ó m i c a s ; ^ o t a s diversas, y entre 
otras mochas i luf l t racicoea y grabados 
exeeleotes, la r e p r o d u c c i ó n de loa cua-
dros de Benscn, A U lux de Ja Mmparo, 
y ¡Sortilegio, de Mo . Ewen , cerrando 
con broohs de oro t a n admirab le edi-
c ión en el A l b u m de Damas, un mag-
nífico r e t ra to de la s e ñ o r a M a r í a R i t a 
Lasa de L e ó n . 
Muchas han sido ya nuestras felici-
taciones á Cu^a y A m é r i c a , pero el n ú 
mero de Sept iembre que examinamos 
ahora alcaosa no aplauso m á s a rdoro 
so a ú n por el esfuerzo y la constancia 
y el esmero creciente q o « se demuest ra 
en el sostenimiento de esa Revis ta , ga-
la de l periodismo cubano. 
E S P A Ñ A 
UNA CATASTEOPS EN SANTANDER 
San o mler 6 (12,90 tarde ) 
E n l a s m i n a s d e " ^ a m a r g o . - H u n d i -
m i e n t o de u a l a v a d e r o . — C a t o r c e 
m a e r t s s . - C i n c o c a s a s e n r u i n a . 
L a s p r i m e r a s n c t i c i a a 
Acaba de tenerse noticia-de haber oenrri-
ÍO un terrible hundimiento en el caucp de 
l igu s del lavadero de las minas de Ca-
' margo. 
Segó i ee dice, la catástrofe ha prodneido 
la mina de cinco caaaa y la muerte de ca-
j torce personas. 
Para el lugar del suceso se diaaonen á sa-
j l ir el Gobernador, tuerzas de la Guardia 
civi l , un arquitecto y varios médicos é i u -
genieroa de mina». 
Como loa detalles que basta ahora ee t ie-
nen aquí del sioioatrn son deficientes y con-
fuéoa, para informarme por mí IUIPIDO, salgo 
t a m b i é j para la mina 
Santan ler tí (7 15 tarde ) 
P n e l l u g a r d e l s i a i e s t r o . 
El aspecto que á primera v i s u ofrece #1 
valle de (.lanargo, visto desdo el lavadero 
de una mina coniigu i á la quo ha sido tea 
tro de la catástrofe, es más que imponente . 
ex t raño . 
Las mleses aparecou cubierCaa de un cié-
no rojizo, reeíduo del lavado de mineral do 
hierro, y muchos árboles están teñidos de 
rojo hasta lo alto de la copa. 
En el fondo del valle la capa de cieno al-
canza un gran eepeaor. 
Al llegar Í \ lavadero pedí noticias á u • 
operarlo, y éste me condujo al lusrar del 
desbordamiento, qu3 no es el cauco de con-
ducción de aguas, sino el pozo do aedinipn-
tación, donde se acumulan los residuos des-
pués del lavado de minerales. 
El pozo eatá en lo alto de un cerro de 
unoa 00 metros de e 'evacióo, y á cuya f j i -
da, diatantes, por término, medio, unos 50 
metros, había un giupo do siete casas. 
J n t e s <?e l a C a t á s t r o f e , 
Al preguntar al obrero q;e ma servía de 
guía, éate me dijo que deade haca trea días 
estaba trabajando sin descanso todo el per-
sonal de la mina en la conducción de tierras 
para contener el desbordamiento del pozo, 
que ca a di i se hacia más temible. 
Anoche, sin embargo, comprendióudoae 
la inminencia del peligro y la impotencia do 
los esruerzoR bembos basta allí, ee dió la v^r 
dadora vot de alarma, avisando o! capataa 
Alonso Pacheco á los vecinos de laa casas 
que desalojaran óa.as. 
Algunos hicieron caao del prudonto aviso; 
pero otros, creyendo que el peligro no habla 
da ser tan inmediato, aplazaron para otás 
tarde el traslado. 
E l d e s b o r d a m i e n t o . 
El desbordamiento sobrevino á laa trea y 
media de la mañana , produciéndose ésto con 
tal estrépito, quo roto el pozo, un tór re te de 
cieno se precipitó impetuoso y aao'ador has-
ta el pnnto de arrancar los ralla del ferro-
carril minero, haciéndoles retorcerse a¡ cho-
car contra loa árboles. 
Laa casas próximas quedaron destruidas 
en un brevísimo csyjaclo de t iempj , liendí) 
tal la violencia de laa aguas, qua los pajares 
de algunas de ellas fueron enteros.arraalra-
dos á una distancia de más de 3C0 metros. 
Por pronto que acudieron loa obreros á 
prestar auxilios, fué imposible que éstos lle-
garan á todas partes {dmuUáneamente, y 
por ello se han hecho irremediables las no 
pocas desgraciao ocurridas. 
L es m u e r t o s . 
Laa víctimas se calculan en catorce; pero 
esto no se sabe por otra cosa que por las 
personas que faltan, pues basta el momento 
no ha aido posible hallar los cadáveres . 
L a operación se haca f lflcilí»ima porque 
el torrente ha inundado una gran exteusiói 
de terreno, y éste es imposible de explorar 
en peco tiempo, sobre todo contando, como 
ee cuenti , con poco más de treinta hombres 
para todos los trabajos. 
E l ónice extraído ha sido Román Escobe-
do, á qnien ee sacó con algunos restos de 
vida; pero éstos eran tan escasos, que á los 
pocos Instantes falleció. 
De laa siete casa", sólo u-a, la de Román 
Salcinea, ha quedado en pie, aunqoe tleno 
compíetamente icundado el primer piso. 
Otro vecino, llamado Valentín Solano, 
podo s a l v a r á su familia llevándola á otra 
casa próxima; pero al realizar la operación, 
nn desbordamiento repentino no le dió tiem-
po á huir, siendo a r r á s t r a l o largo trecho 
por el torrente. 
U n p u n i b l e d e s c u í l o . 
He hablado con el vecino de Camargo, 
Gonzalo Salmón, quien me ha dicho que 
hace dos años dirigieron él y Faustino 
Puente nna expoeición al Gobernador civil 
dennnclando el pozo de eedim entacióc como 
peligroso. 
Por toda contestación parece que los ex-
ponentes recibieroo un cfloio diciendo que 
si querían que se hicloran ebraa ó recono^i-
F O L L E T I N 
L A MUJE11 F A T A L 
loTela bislórico-soei&l 
POE 
C A R ^ L I X A I N V E R N I Z I O 
(Esta novela, publicada por la ca?a editorial -áe 
Wancci, ee vende en la "Moderna Poesía", Obispo 
número 135). 
T O M O P R I M E B O 
PBÓLOGO 
VTUÍL PBEDIOOIÓH SINIESTRA 
I 
— V o l v e r é por la m a ñ a n a ; po r ahora, 
l a sefiora Koaet ta DO tiene Bino aeoeai-
d a d de reposo. 
—lOree usted de veraa que no corre 
j a pel igro a lguno! 
— N i n g o o o , t r a n q a i l í c e e e usted; todo 
!)a ido perfectamente; la eefiora Ko-
se t ta ei bien de l ioadÍBima, impresiona-
ble , ha superado f á c i l m e n t e l a o r l é i s . 
A h o r a BÓ!O ee t r a t a de dejar la t r anqu i -
l a , de t v i t e r l e cualquier e m o c i ó n . L a 
pequeHa no tiene t o d a v í a necesidad 
d e l peobo de la madre, y b a s t a r á hu-
medecerle la bequi ta do vez en cuando 
oon el Jarabe que he t r a í d o . Estoy can-
eado y no puedo m á s . Buenas coches, 
e e ñ o r Ernes to . 
—Uaenas, s e ñ o r a Tareas; hasta ma-
fi&na. 
Este d i á l o g o tenis lagar en e l desean-
fiillo de na cuar to piso, en ana de las 
casas m á s viejas de l a calle del Fo , la 
noche de N a v i d a d de 1 8 . . . , entre una 
mujer de unos cuarenta a ñ o s , gruesa, 
rub icunda , de alegre y mal ic iosa son-
risa y un joven de unos v e i n t i d ó s a ñ o s , 
de ros t ro p á l i d o , demacrado, pero de 
ona graoia casi femenil , oon grandes 
ojos celestes, aterciopelados, que in te -
resan á p r imera v is ta por su s i n g u l a r 
resplandor y dulce e x p r e s i ó n . 
L a escalera estaba á obscuras y el 
joven hubie ra querido a c o m p a ñ a r á su 
ia te r locutora , pero la sefiora Teresa 
s a c ó del bols i l lo una candel i l la , encen-
d ió la á l a lúa de la l á m p a r a que el se-
ñ o r Ernesto l levaba en la mano, y d i jo : 
—Pron to , m é t a s e usted en casa, que 
haoe macho fr ío . Buenas noches. 
Devo l v i ó s e l a s el j o v e n , d e s p u é s a b r i ó 
ana puer ta frente á l a escalera, y no 
oyendo r n m o r , e n t r ó de pnn t i l l a s , y 
por nn cor redoroi l lo fué á nna Balita 
amueblada oon gran sencillez, pero 
muy l imp ia . 
U n q u i n q u é con pan t a l l a l a i lumina-
baba d é b i l m e n t e ; una estufa de t i e r ra 
re f rac ta r ia m a n t e n í a nna agradable 
temperatura . 
¡Y q u é cuadro m á s seductor presen-
taba aquella estancial 
T e n d i d o en un modesto lecho de 
hierro , una mujer j o v e n , madre de ha-
c ía una hora, reposaba fa t igada . 
Su fisonomía, de una belleza idea l , 
sa rg ia de la masa de cabellos negros, 
que c a í a n en desorden sobre l a almoha-
da y l legaban hasta la m i t a d del scao. 
Los ojos cerrados estaban rodeados de 
un c í r c u l o azuloso, que h a c í a aparecer 
m á s blanca su tez; la booa, de un dise-
ñ o p n r í a i m o , aunque un t an to descolo-
r i d a , entreabier ta mos t raba una h i l e r a 
de dientes perfectos que l u c í a n oomo 
perlas. 
De vez en cuando, la joven ag i taba 
su blanca maneoita t end ida sobre l a 
colcha, ó r e v o l v í a la cabeza en l a a l -
mohada, s in a b r i r los ojos. 
E n una cuna de mimbres , colocada 
sobre dos ei l i i tae, cerca de la cama, 
d o r m í a t a m b i é n la p e q u e ñ a , ven ida a l 
mundo hacia poco. E o aque l momento 
no hubiera podido decirse si ae p a r e c í a 
a l padre ó á l a madre; q o i s á s á ambos. 
P a r e c í a sana, robnata , y ya m o v í a los 
d iminu tos labios como si mamase. 
Ernesto a b a r c ó á l a madre y á l a h i 
j a con una mi rada de t e r n u r a y por sus 
p á l i d a s mej i l las resbalaron a lgunas lá 
gr imas . 
- . ¡ D i o s m í o , Dios m í e ! — m u r m a r ó 
vo lv iendo sus ojos á n n crucifi jo c o l -
gado en la pa r ed .—Ahora que todo ha 
ido b ien, ¡haz que pueda reparar lo de 
m á s , que m i p r inc ipa l no lo adv ie r t a ! 
P a s ó s e l a mano por la frente oon 
doloroso gesto, pero á un m u r m u l l o dé -
b i l y plaf i idero de la j o v e n , i n d i n ó s e 
v ivamen te sobre el la . 
D e b í a tener a lguna pesadi l la , porque 
eos facciones se h a b í a n t ranaformado; 
el sudor c o r r í a copioso por su frente; 
aus manos se a ferraban nerviosas á l a 
oabiert». 
míentoa, tenían que depositar 51 pesetas 
para responder de ¡as dietas de los inge-
nieros. 
El depósito, como es consigniente, no le 
hicieron, DO sólo por no tener la cantidad 
que ee les pedia, sino por creer, y creer con 
fundamento, que el Estado es el que debe 
paifar y paga á los in íenieros . 
Esto, como sa va, constituye un cargo gra-
VÍM no, no siendo menor el que resulta de 
osrar construido ol pozo ssbre al caserío y 
á menos de 50 metros de distancia, sin ma-
ro deeontenslóa ni nada que sirva de ga-
rant ía á W seguridad de los vecinos. 
Se asesara qae todos los obreros de 'a 
cuenca minera se disponen á marchar á 
Santander ea manifestación de proteata. 
S a M a - i ^ r 6 (10 30 norte ) 
D a t o s d e l i n g e a i e r o d i r e c t o r . 
En este momento acabj de regresar de 
Camargo. 
£1 director de Iss minas, Mr . Wi l l i am 
Simpseo, con qu'en ha estado conversando 
largo rato, me ha dicho que desde hace 
tiempo no le euf taba el estado del p ">zo. por 
lo que venía haciendo todos los esfuerzos 
imaginables para ponerle en condiciones de 
seguridad para cuando vinieran las l u -
viaa. 
£1 lunes, viendo que se acentuaba el ps-
ligro, biz> achicar el aga* dei pozo, pero á 
pasar de ello el muro da la oarte del Nor-
deste, que es por donde ss ha verificado la 
rotura, cedió bastante. 
Eato hizo qneraioblaran los trab)jos, ha-
viendo conducir tierras q je reforzaran d i -
cho muro. 
£1 martes, á Iss doce d f la noche, com-
prendiendo que el desbordamiento era ins-
vkab.e, mandó avisar á los veoi ios y & la 
una y media hizo reti ar á los trabajado-
res. 
A las tres do la madtngada c meozó á 
desbordar el lodo y pocos minutos despaés 
reventaba el pozo de repeot), asolándolo 
todo. 
Se calcula que el tonente de 1 vio caldo 
sobre el caserío mida 3i,000 pléa cábl 
eos. 
N u e v e s c a r g o s . 
La responsabilidad de la Compañía es 
grandís ima. 
A medida que se dep-raa los hechos re-
ini ta que es mayor el descuido. 
Dfcese que la junta administrativa de 
Camargo repitió la dennecia techa por el 
vecino de que ya di cuenta. 
Entonces el gebemador ordenó que nn 
ingeniero hicieron nna visita de iospeoción, 
y ó te informó diciendo que eran perfectas 
las condiciones de seguridad del pozo. 
También se ha:e notar que no es la p r i -
mera vez que ocurren siniestros cerno el de 
ahor» . 
Hace a'gonos años reventó también otro 
pozo de sedimentación en la misma mina, 
pero por hab ir ocurrido el suoes» de d ía ; 
aonqae los destrozos fueron grandes, no 
ocarrió deagraois personal alguna. 
La sociedad exploradora de la mina se 
t l tn 'a la " W i l l i a m Baird and Company 11-
mtted'4 y tiene su residencia en Glasgow. 
U N A L . I M 0 8 N A 
Es e x t r a o r d i n a r i o el n ú m e r o de n i -
ño* pobres que concurre a l Dispensar io 
' ' L a Car idad" , debido s in duda á la 
fal ta de t r aba jo que expe r imen tan las 
olases pobres. (Jomo ciento c incuenta 
botellas de leche y m á s de cien l i b r a s 
de arros ó ha r ina de mais se repar ten 
d iar iamente en aquellos salones. 
S u p i n o á laa personas pudientes que 
ne nos abandonen; que l leven a l l í , para 
ion iofelioes n i ñ o s , leche coodenaada, 
arroz, ha r ida de mais y a lgana r e p i t a 
usada. Dios p a g a r á oon creces la ge-
nerosidad ds loa donantes, y las i o f e t i -
REUMATISMO 
C I T E A D O 
P o r u n m c f o t J o r . r p » ? f o f7e rtrogna, a l a l e n n e e d e l s e n t i d o c o m t i n 
d e t o d o / l o m b r e d e m e d i a n a i n t e ! i f f e n c i a » 
I j a s d r o ^ a a rarH» v e c e s c a r a n l a s r e u m a s , O n a n d o l a a a l l -
T Í Ü I I es á e x p e n s a » d e los ó r g a n o s d i g e s t i v o s U t o p u e d e n l l e -
g a r ¿1 l a s . a r t i c u l a c i o n e s e n c o g i d a s y c o n g e s l i o n a d a s p a r a r e -
m e v e r l o s d e p ó s i t o s d e á c i d o i i r i c o q u e c i r c u l a p o r e l s i s t e m a 
v 8 a « a r l o d t > l cuerpi>. h ó l o e s t o c u r a r á l a e n f e r m e d a d . 
£ 2 n t o n a f e s t i m u l a y « q u i l i b r a l a c i r c u l a c i ó n , d e r r a m a e n e r -
g í a e n e l c u e r p o , a l g r a d o d e s a t u r a r l o d e e l e c t r i c i d a d ; d e s e c h a 
a f u e r z a l o » v e n e n o s d é l r e u m a t i s m o , y 1c for t i f i ca á u n o c o n -
t r a lo s a t a q u e s d e l m a l 
M i m é t o d o es s e g u r o , s u a v e , a g r a d a b l e y es u n a a y u d a e n 
todos l o s c a s o s d ^ e n f e r m e d a d . P u e d e p r o b a r s e l a c o r r i e n t e 
g r a t i c i^i n o p u e d e u s t e d p a s a r , e s c r i b a ó m a n d e p o r m i l i b r o 
q u e es g r a t i s é i n f o r m a sobre e l p a r t i c u l a r E s t e l i b r o e s t á l l e -
n o d e v e r d a d e s p i r a los h o m b r e s d é b i l e s y l e a y u d a r á 
CURADO D E REUMATISMO MUY PRONTO D O L O R E S D E E S P A L D A CURADOS. 
Muy Sr. mío: Tenĵ o el mayor ^usto en hacerle ea-
ber, qnc mi Lijo Santiago, después do dos meneé de 
haber asado ¿n CINTURON, se encaentra ÚM reata-
hlecido del reumatismo, qne hoy no polo puede correr 
81 no qnc pnede andar en bicicleta con toda facilidad. 
E l hasióu que se veía obligado á asar, ya ni se acuer-
da de qae fué sn compañero inseparable por varios 
años. 
Soy de usted afma y s. s, 
Juana López 
Mny Sr. mío: Hacía doce anos qne padecía dolores 
de espalda pero desde qne tuve la snerte de nsar su 
( INTURON E L E C T R I C O , mis males desaparecie-
ron por completo. 
De usted atento y a. s. 
Ifnmón Jíodríyuea. 
S|c. San Miguel 175, llábana. 
L A R G A E N F E R M E D A D CURADA 
Mny qnorido Doctor: Le manifiesta que con el 
tiempo qns llevo de usar su C I K T U R O N , he tenido 
un alivio grandísimo. No podía casi ni andar debido 
á mi brga y penosa enfermedad que padecí por va-
rios anón, habiendo tomado miles de medicinas de to-
das clases sin el menor resaltado satisfactorio. Hoy 
puedo atender á mi1» negocio? y DO dado qae eu corto 
tiempo estaró completamente sano. 
Quedo de usted, doctor, su más afino, y s. s. 
Jii/io Carrasco, 
S¡c. Hoyo Colorado, Caba. 
CURADO D S L ESTOMAGO y D E LOS N E R V I O S 
Estimado Doctor: Estuve dos meses en cama sin 
poder ni menearme de los fuertes dolores reumáticos 
y á la vez del estómago y loa nervios; hoy con solo 
nn mee de usar su buen CINTURON E L E C T R I C O 
puedo caminar y atender á mis ocupaciones. 
Doy á usted las gracias y me es muy grato repe-
tirme de usted afino, y s. s. 
José L. Ptrdomo. 
S{c ingenio Santa Gertrudis; Banaguíacs. 
CURADO D E L ESTOMAGO 
Querido doctor: flabia yo sufrido del estómago por 
espacio de cuatro años y después de haber asado su 
CINTURON por solo dos meses, me encuentro com-
pletamente carado, por lo que doy á usted mis más 
sinceras gracias y no caso de recomendar su aparato. 
De usted afino, y s. a. 
Federico Bruti . 
S\z. Baratillo n? 2, Habana. 
D r . M . A . M c L a u g h l i n , 
O ' R E I L L Y 90, HABANA, Caba—Horas de consultas 
de 8 a. m. á 8 p. m. — Domingos 10 a. m. a 1 p, m. 
c 149 4a-3 
Broesto quiso eaoarla da aquel peno-
so eoeaeno. 
T — ¡ R o s e t t a ! — d i j o duloemente, b e s á n -
dola. 
LA j o v e o madre a b r i ó los ojos, fijan-
do saa papi las negras y vagas ea el 
rostro de Ernes to . 
{Erneetol . . ¡ E r n e a t o ! . . . ¿ e r e s t ú f 
¡Dios m í o , q a é e a p a n t o l 
E l la be só en la frente, f r ía , s e p a r á n -
do la los cabellos. 
—So ñf tbas ,—di jo oon gran t e m a r a ; 
—pero no debes a t o r m e n t a r t e . . estoy 
á t a lado y nuestra h i j i t a duerma t r an -
q u i l a eu sa o a m a . . 
Boeet ta l a n z ó uo g r i t o y t r a t ó de i n -
corporarse. 
— ¡ N a e S b r a h i j U s l — r e p i t i ó echando 
a t r á s los oabellos qae c a í a n sobre sa 
s e n o . — ¡ P e r o entonces no he s o l l a d o . , 
ha nacido ea efeotol Y m i padre e a t á 
a h í . . p a r a m a l d e c i r l a . . 
— N o , no temas, Boee t t a ; c á l m a t e , 
estamos solos. 
E l l a le m i r ó con a n g a s t í a . 
—Pero v e n d r á , le he v i s t o yo ,—ba l -
b u c e ó . — E r n e s t o , dame m i n i ñ a , pa ra 
que la esconda, para que no pueda 
ve r l a . 
Ernes to estaba asustado da aque l la 
e x a i t a o i ó o . 
—Te lo ruego, adorada m í a , deja 
qne la p e q u e ñ a repose t r a n q u i l a y des* 
cansa t ú t a m b i é n , qae b ien lo ncoeci-
t»e : v e l a r é v u e s t r o s a e f i o y t e j a r a qae 
nadie e n t r a r á a q a í , Te lo rep i to ; so* 
nabas, 
Bose t ta v o l v i ó á dejar la cabeaa so-
bre la a lmohala . 
— T e creo y te o b e d e z c o ^ — m u r m a r ó 
t í m i d a m e n t e ; — p e r o preveo algo de si-
nieetro para nosotros y ps ra la n i ñ a . 
H e v is to á m i padre antes a h í en la 
puer ta , con la t e r r i b l e e x p r e s i ó n de 
aquel d í a , cuando me a r r o j ó de casa . , 
i te acaerdasf Siempre t e n d r é presente 
eu sonrisa. 
" — T ú lo has q u e r i d o . . vete oon é l . . 
—me di jo con e x p r e s i ó n de odio i n f i n i -
te;—el t i empo me v e n g a r á . ' ' 
— T cuando a b r u m a d a de- angus t ia , 
rend ida por l a necesidad, v iendo la 
i n u t i l i d a d de tas esfaersos, Ernesto , 
para atender á todos los imprev i s tos , 
o s é i m p l o r a r l a c o m p a s i ó n de m i pa-
dre , para m i y para el s é r que pa lp i ta -
ba en m i seno, t ú BAbes c u á l fué su res-
puesta . . 
— S í , lo s é ; pero cesa, por p iedad ,— 
e x c l a m ó Ernes to presa de t e r r i b l e ag i -
t a c i ó n ; — e s o s recuerdos te ma tan . 
Las maneoitaa de Kose t t a se j a n t a -
ron convu l s ivamente . 
— T , s in embargo, no puedo menos 
de e v o c a r l a s , — m u r m u r ó con vos des-
g a r r a d o r a . — M i r a , me parece que aque-
l las palabras e s t á n a h í . , escritas en 
esa pared. 
**—Te e s t á b ien , Roset ta; te lo h a b í a 
pronost icado: m o r i r á s de pesar y de 
d e s e s p e r a c i ó n ; t a amante s e r á deshon-
rado y t a h i jo n a c e r á con e l peso de m i 
maiaioiOa: será /aí«í 6 todo el mando , 
ees madres los b e n d e c i r á n . Habana y 
O h a c ó n , p l a n t a baja de l Ob i spado . 
DR. M . D E L F L N 
SÜSORIPCION 
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E S P E C T A C U L O S 
SABADO 7 DE SEPTIEMBRE! 
GRAN TEATRO NACIONAL.—Com-
pañía de Zarzuela dirigida por Rebino Ló-
pez.—Función extraordinaria—A ias ocho. 
—Primero: Tin tan te comiste u* pan.— 
Segundo: Dos Bosrs Improvisados.—Terce-
ro: Lo que pasa en Indo-China. 
GRAN TEATRO PAYRET.—Compañía 
Dramát ica—A as ocho.—La comedia en 
tres actos L a Estratagema de Arturo. 
TEATRO DE ALUISÜ. - C o m p a ñ í a do 
Zarfoela — F o n d ó n por tandas.—A laa 8 10: 
Enseñanza Libre—A lae 9*10: L a Torre 
del Uro—A las lO'lO: E l Otro Mundo —En 
eosajo: la zarzae'a San Juan de Luz, gran 
éxito en Madrid—Han llegado laa preolcsas 
decoraciones pintadas en Madrid para la 
grandiosa obra de mágia ¿Quo Fodúf , cu-
yo estreno será pronto. 
SALON-TEATRO A L H A M B R A Com-
pañía de Zarzuela y Bille.—No hay fun-
ción poi trasladarse la compañía al Gran 
Teatro Nacional. 
TERRENOS D E L A L M E N D A R E 3 — 
Premio de Verano.—Primera serie.—El 
domingo 6 gran match entre los clubs A l -
wendar*staj Feista—Alas 2 de la tarde 
E X P O Ü C I O S IMPERIAL.—Desde el 
unes 1* al domingo 7 cincuenta asombro-
sas vistas de Par í s—Entrada diez centa-
vos.—Galiano número 115. ^ 
HIPODROMO DE BUEN A V I S T A . — 1 » 
domingo 7 á las tres de la tarde.-* . 
18" carrera de la temporada de verano.—* 
Prepárase un Interesante programa.—Fat?-
c ion i rá la mutua y el Book americano.— 
Se venderán voletos ptf el caballo ganados 
y para el que llegue segundo.—Trenes c ida 
media hora.—Señora gratis toda la tempo-
rada. 
R c u i s m CIVIL. 
Septiembre 5 
N A C I M I E N T O S ^ 
DISTRITO SUR: 
2 varones blancos legitimes. 
DISTRITO E8TB: 
1 hembra blanca legitima. 
DISTRITO OESTE: 
4 hembras blancas legitimas 
1 hembra blanca na tu r i l . 
2 varones blancos legUimos. 
1 varón negro uatn-al. 
M A T B I M C N I O S 
DISTRITO OKSTK: 
lorcencio Real y León, con Agrip'ns Ca-
nodano y Coleti. Blancos. 
D S F U N C I O N B 3 . 
DISTRITO SÜR: 
Abelardo González. 4 irespe, blanco, Ha" 
han» , Revillsgigedo 5G Atrepsla. 
José Moró, 2 meses, blanco. Habana, Es-
peranza 41. Debilidad congénita. 
Carlos Lópar. 2 n i i e ^ blanco. Habana, 
Campanario 13 i . Enteruis. 
Joaquín Manza, 55 años, blanco. Habana, 
Somerudlos 1(J. Clnosis intestinal. 
Angel Fajardo, 40 años blanco, Habana, 
Revillagigedo 85. Tuberculosis pulmonar. 
DISTRITO ESTE: 
Ventura Amo y Manr qne, 67 afioi, blan-
co, España , Oficios 60. Bronquitis. 
DISTBITO OESTE: 
Josefa Cueto de Llera, 29 años, blanca, 
España , San Lázaro námero303 . Tuber-
culosis pulmonar. 
Carmen Bolo, 16 meses, blanca. Habana, 
Cádiz 82. Atrepsla. 
Nemesia Fausta Amal, 31 años mes-i 
tiza. Güira de Melena, Jesús Feregrino 34. 
Tobercn osla pulmonar. 
José Calasaeuo, 39 años. Habaca, negro, 
Loyanó 43. Congestión cerebral. 
B S S X T M E N 
Nacimientos . . . . 11 
Matrimonios 1 
Defunciones I I 
E J E R E Z A N con su misma lata de siempre.— Al-
), comida 6 cena, desde 10 cts. Hay tiqnets k 
I centavos;coa descuento de uo 1 ó por cíenlo 
Abonos, desde $18 plata. 
Gazpacho fresco á todas h ^ras 
PEALO, 102. TELEFONO; 55S. 
ron 15a 2 Stb 
oomo t ú lo has ei i o para ta m a i r e y 
pa ta mí . ¡No p e r d o n a r é j a m á ' ) , j a m á s 7 ' I 
—Basta , basta, Boaett? , te lo ruego , 
— g i m i ó Eroeetc;—ta padre ha aido 
cruel coa nosotros, pero Dloe no per-
m i t i r á que ae cumpla su s in ies t ra pre< 
d i c c i ó n . . 
—No, Dios no pueda p e r m i t i r l o . — 
p r o r r u m p i ó Kose t ta k c i r p o r á n d o s e de 
DUGVO, con ana e x t r a ñ a e x p r e s i ó n de 
nobleza y e n e r g í a , — y n e b r o s sabre-
mos lachar con t ra esa fuuvXta p r e d i o 
e ión . 
T a f i ad ió con una sonrisa ooamove-
dora : 
—Ves , en t re tan to hemos p o i i d o oon* 
seguir el favor de t u p r i ao lpa l , al que 
c r e í a m o s de o o r a z ó a duro y s in compa-
pión para nosotros. E l dinero qae te 
ha adelantado oca ha pe rmi t ido hacer 
frente a las DeeesidEdes m á s apremian-
tee; nuestra p e q n e ü u e l a ha podido te-
ner sa r o p i t a y ana oun%; yo la aeia* 
tencia de la comadrona y no separar* 
me de t í . 
A medida que hablaba la j oven , la 
fisonomía de Ernesto ee iba to rnando 
cada vez m á s l í v i d a . 
Sa brazo derecho, qae r o d e a b » la es-
palda de Boset te para costenerla, oa* 
j ó iner te . 
— S i , s í , tienes r a z ó n , — b a l b u c e ó oon 
voz desahogada;—pero no hablemos 
m á s de eso; uo t a excites t an to , te per* 
j a d i o a n a ; reposa. 
( O o n t i n u a r á . ) 
m ^ rnO | » E LiA MARINA.—Septiembre 6 de 1902. 
( N O T A S ) 
A l b i s n anoche 
G r a n ooDoarienoia anoche eo A l -
b iso . 
B l p ú b l i c o de loa v i é r n e g ; qne es 
siempre selecto, siempre d i s t i ngu ido , 
estaba eo m a j o r í » . 
¡Qoé aspecto m á s boni to presentaba 
l a sala del popular coliseo! 
E n t r e las s» ñ o r i t a s , nna p l é y a d e en-
oantadore: M a r í a U^abis^a , Conchi ta 
B o i e r m ^ n r , Olemencia GooraleB V o -
r é , Ü i t a M a i i a ü a r o l , E v a y A n a Te 
resa Franca, Cheché P é r e s Ohaamont , 
P e p i l l a CKeanova y las bellas he rma-
ni taa H e r m i n i a y C r i s t i n a Monte ro . 
Y entre sqael la oonenrrenoia, ree^ 
plandeciendo como an sol, d e s t a c á b a -
se la hermosa y siempre celebrada Gé-
l i d a D e l Monte de D e l Monte . 
Viernes s in estreno, pero viernes 
favorecido por la hermoenra y la dis-
t i n c i ó n habanera, ha sido el ú l t i m o de 
A l b i s n . 
• 
t a ñ e vale» 
A prop /BÍto de A l b i s n . 
E s t á n o r g a n i í á u d o p e grandes honras 
f ú n e b r e s en sofrsgio del alma de l qne 
fué d n t ü o y p rop ie ta r io de eete teatro, 
el p o b r e J o a n A.aone, m ú e r t o r e o í e n t e -
mente en Bi lbao . 
8e c e l e b r a r á n e! miórooleB en el tem-
p lo de la Merced. 
A d e m á s de la a o d i o i ó n del g ran Ofi-
cio de Difunto» del maestro Calahorra , 
en toda su i n t e g r i d a d , se c a n t a r á á 
voces solas, tomando par te cincuenta 
cantantes, el a r ia de ¡ ¿ t r ade l l a , l i e t á 
Signcre. 
Beto t ú m e r o se ee tudU bajo la di-
r e c c i ó n de los maestros J u l i á n , Romeo 
y Q o n z á l e f , ayudados del Sr. d » u r i . 
Debe ser—cerno dice A m a n d o D u 
val—de no efecto grandioso. 
Despedida* 
Sale esta ta rde para l íu»-va Y o i k el 
d i s t i nga ido caballero s e ñ o r Ernesto 
L o t g a , persona moy esl imada en n ú e s 
t ros CÍTOOIOB sociales. 
E s t a r á de vue l t a dent ro de breves 
d í a s . 
Fe i i s v i a j t ! 
K u Regla. 
E l Liceo de Regla a b r i r á sos salones 
la noche del lunes pa ia nn baile en 
c e l e b r a c i ó n de la pa t rona del tíantoa 
r i o . 
Perspectiva t e a t r a l 
Dice Fray M'Stadio en l a Disnus ión : 
« S e anuncia una s i m p á t i c a novedad 
tea t ra ' : teudremos d e s p o é s de la ópe-
ra de Sieni, una g r an c o m p a ñ í a de 
onereta i t a l i ana , en la que figurarán 
aquella Volita ( -s la Col iva , Fray) y 
aquel Grossi que nos dieron á conocer 
antes de la guerra la popular Oin ko ha. 
K a m ó n G u t i é r r e z , M i n i s t r o de Ha-
elenda del Tea t ro Nac iona l , ha r ec ib í 
do carta de Groes?, in ic iando un t r a t a 
do de reciprocidad. 
Como eñ la Habana son tantos los 
aficionados á la o p e r t t i bien presenta-
da, esta not icia c a u s a r á houda sensa-
c ión de a l e g r í a entre las masas . ' » 
HGILOS visto una car ta de H e r m i d a , 
escri ta desde T o r i n , donde cuenta que 
la Opereta de Grossi "<« numerosa, 
con mnchtis mujeres bonitas, e s p l é n -
d ido decorado y l a r g u í s i m o reper-
t o r i o . " 
Es la misma Opereta que estovo en 
Payre t , pero "aomentada , renovada y 
embe l l ec ida / ' 
Palabras t a m b i é n del propio H e r -
m i d a . 
Es t a noche 
A T í u ó n a c u d i r á g r an p ú b l i c o . 
L a función que ofieoe en el pr imero 
de nuestros teatros la c o m p a ñ í a de 
A l h a m b r a ha despertado general es 
p e o t a c i ó n . 
Casi todos loa palcos y los p r inc ipa -
les g r i l l é? , e s t á n ya vendidos. 
E n el Recreo 8oc a', baile en obse-
qu io de sos socios. 
Y baile t a m b i é n en E l P rcg - sy, l a 
s i m p á t i c a y floreciente sociedad de la 
V í b o r a . 
Como el c iudadano X i q o e s es t an 
sencil lo que oree en L o j n a z y en Cis-
neros, Loynaz tan l lanote que toma en 
serlo á Cisneros y á X iques , y t » o an-
cho de manga Cisneros que haoe oaso 
de X i q o e s y de Loynaz , c o n v i é n e m e 
desvirtuar nna especie lanzada á los 
cuat ro v ientos con aleves fines por el 
g u a s ó n m á s serio que ha salido de la t ie 
r r a de M a r í a F i t a , cuyos p i é s beso ren 
d idamente . Fo rqoe si bien es c ier to 
que "los hombrea p ú b l i c o s no t ienen 
v i d a p r i v a d a " , c ier to es t a m b i é n que 
loa hombrea pr ivadoa pueden tener v i -
da p ú b l i c a , y ai de todo lo que hacen 
aquellos ha de darse un coar to a l pre-
gonero, de lo que h^oen eatos no se le 
ha de dar un a rd i t e n i a l confesor cris 
t iano n i al agujero m u s o l m á n , confesor 
este ú l t i m o c ó m o d o y b e n é v o l o qne ab-
suelve sin imponer penitencia n i ex ig i r 
p r o p ó s i t o de enmienda para lo fu taro . 
A u n q u e parezca ment i ra ht*y agujeros 
s a g r a d o s . . . . para loa á r a b e s , nuestros 
respetables abuelos y muy s e ñ o r e s 
míos . Prosigamos. 
Que nuestro d i rec tor fué á Clenfue 
gos no es n i n g ú n Fecreto p » r a los quk 
v iven en la perla del Sur n i para tos 
que agoniztiu en esta concha del Nor-
te; qne j o fu i con él t a m b i é n es b í b l i c o 
y notar le ; pero el objeto de nuestro 
vi»je , los floes p o l í t i c o s qne p e r a e g o í a -
moa y que no fueron habidos, no eran 
ni p ú b l i c o s n i notor ios . H a b í a m o s he-
cho el vacio á nuestro a l rededoi ; todo 
era negrura , mis ter io á nuestro lado; 
todo sombras, el re ino de la noche; el 
imper io del ei lencioll Ohss8>>sI! 
Pero, de pronto ¡r^sl vienp Curros 
Bnr iquez , que es el g u a s ó n n flrxivo y 
donoso á qae a ludo recglonea ar r iba , 
rompe el miater io, rasga el velo, que-
branta el secreto po l í t i co de nuestro 
viaje y nos eoha á perder la oombioa-
oión leg is la t iva goberoameuta l con el 
s iguiente p á r r a f o , pieza de c o n v i c c i ó n 
regis t rada en aotos á folios ó fojas 33 
voel to ó voe l ta , porque nos ha poesto 
de voe l t a y media. 
H a b l a de nuestro demagogo di rec tur 
y dice: 
* Que anda ahnra por Cienfnegoa 
conspirando con el compaBero A t a n » -
sio para qae entren en el gabinete lo» 
sefiores X i q n e s , Loynaz y Cianeroa " 
Elocuente bablastemente, pero máa 
te val iera estar duermes ó 
• 'harto m á s va l ido h u b i é r a t e 
es tudiar forenses fórmui- 5" 
qne dar así escueta y cruda taa c lara , 
t an impor tan te , t an t rascendental no 
t ic ia ; porque, en efecto, queda roto el 
mister io, el encanto de nuestro viaje á 
la perla del Sor, y 
•'rota la l i r a , moer to el cantor" , 
ó lo qoe os lo mismo: "moer to el perro 
se a c a b ó la rabia'*, y a no hay miste 
r io gracias á la l laneza de nuestro buen 
Corros Enr iqoe r . 
''Loa hay que tienen la hinchazón por mérito 
y el hablar liso y lleno por demórito!'-
R O S T A L E S 
A l a n i ñ a B e l é n S e l l y M e j U l s 
E l capullo de la rosa 
con que adornas tu tarjeta 
es imá^en de tu vida: 
. candor, ternura, Inocencia. 
Mañana, cuando la fl ir 
desplegue BUS hojas be las, 
podrás ostentar gallarda 
virtud, bondai y modestia. 
T en los jardines del mundo 
serás, cual la rosa, reina, 
para que alcances la dicha 
de la mujer santa y buena. 
• 
A M a t i l d e O r t e g a 
(Tarjetii: la Reina María Cristlui) 
Niña, ei quieres reinar, 
llena de satisfacciones,— 
reinar en loa corazones 
lo mitmo que en el hogar, — 
no la beldad que cautiva 
busques, de arrogancia llena; 
eé generosa, sé buena, 
secsible y caritativa. 
• • 
A M a r g a r i t a G a r c V i y 
M a r q u é s , 
—"¡O.é! por las buenas mozae!" 
dice la gente en mi tierra. 
Yo, al verte pasar, exclamo: 
—"¡O.é! por las niñas buenae!" 
« 
A S a r a L a r r e a 
En la hermosa juventud, 
Vir tud 
es el encanto mayor: 
Amor 
llena el alma de placer, 
T Deber 
realiza su excelsitud. 
Sigue, pues, por esa vía, ' 
teniendo siempre p^r guía 
Virtud, Amor y Beber, 
J c s £ E . T B I A T . 
CRONICA DE POLICIA 
ASESINATO DS ¡ ¿UJSS 
Esta madrugada fué avisado el jaez de 
guardia, Ldo. Sr. Seddn?, de que en la casa 
número 6 de la la c o de Blacco, había 
sido aseainada una adujar de la raza blanca, 
por lo que se constituyó allí sin perdida de 
tiempo, auxiliado del escribauo señor Dea-
nes. 
Al llegar el señor Sedaño á dicha casa, 
encontró en una habitación que existe a 
lado derecha ce-la sala, una mujer acostada 
en una cama de cierro, toda ensangrentada 
y al parecer ya cadáver. 
Al propio tiempo, el capitán de la terce-
ra Estación de Policía, señor Kegueira, qne 
se encontraba allí, le presentó á un indivi-
duo blanco que había sido detenido por el 
eeco ta de la Cárcel; don Francisco Caba-
ñas López, al ser perseguido por don Julio 
Capóo y Viñap, que le acusaba de eer é 
autor del crimen. 
Dispuesto por el señor Juez de guardia 
feé reconocido el cadáver de dicha mojer 
por el médico de la casa de socorro señor 
Carrerá, éste certificó que presentaba las 
sigaientes hsrida6: dos en la región costo 
mamaria izquierda, dos en el lado derecho 
de la propia región, una en la cara anterior 
del codo izquierdo, una en 11 cara palmar 
de ambas manos, » ua en la muñeca izquier-
da, otra en la regló i supra escaLUlar, otra 
en el muslo izquierdo, y otras heridas más 
en diferentes partes del cuerpo. 
Todas estas heridas han sido causadas 
por instrumento perf jro-'wrtante. 
E l joven don Julio Capóo y Viñas, de 20 
años, corredor. Inquilino de la tropia casa, 
y ahijado de la in erfecta, declaró que es-
tandi. ea su habitación sintió gritos que 
partían de la que ocupaba^su madrina, por 
lo que levanta dose pre ipitadamente se 
dirigió á ella, y encontrando la puerta ce-
rrada por dentro, empezó á llaaar, y como 
no le abriesen, forzó dieh i puerta con una 
r¿ nca. Al entrar en el cuarto, v.ó á su ma-
drina toda ensangrentada, acost da en la 
cama, y junto á ós^a, á tu eapoao, con lne 
manos ensangrentadas, el cual le d jo que 
le había dado muerte con ana trincha 
Dicho Individué al ver abierta la puerta 
del cuarto, salió precipitadamente, ceban-
do á correr hacia la calle, doTde persegui 
do ñor Capóo, fu ^ detenido, como ya hemos 
dicho, por el escolta .'abañas. 
E l detenilo dijo nombr*rae Juan Suá-
rez, natural de dañarías, d 51 años, y ma-
nifestó que si había dado muerte á su es-
posa, era porque és a le había sido infiel. 
L a interfecta fué Ident ficada con el 
nombre de Luifa Medina y Martínez, de 52 
años, y de est<vlo casada. 
E l cadáver fué remitido al Necroomio, 
y el agresor al Vivac á disposición del j ez 
del distrito del Este. 
ACJIDENTSl CASUAL 
Ayer ingresóen la Casa de Salud " L a Co-
vadonga", propiedad del "Centro Asturia-
no", ei blanco A!var > 8a4rez, cochero y 
vecino da San José l'iG, para ser asistido 
de una herida de cuit o centímetros, si-
tuada en la parte lateral izquierda de la 
frente y otra en el brazo da! propio lado, d J 
pronóstico gravea. 
Estas lesiones las sufr'ó casuarnente al ser 
arrojado fuera del p^ecant) del coche que 
conducía, al desbocársele el caballo en la 
calzada de Belasc^ain. 
De este hecho conoció el JUJZ de Ins-
tru.ción del distrito. 
INTOXICACION 
. años y vecino de Rayo 5'J, fué ^slsíldo a^er 
\ tarde en el Centro do Socorro del distrit 
I de síntomao de intoxicación, de pfoDóstico 
leve, p »r hnber Ingerido cloroformo. 
Dice el pacie ite, que á causa A* un fuer-
te dolor de maelas, le fué recetado p:>r e 
doctor Torres, uaa medicina para hacer 
buches, y que parece so tragó uuo de estos 
al quedarse dormido. 
CHoaora Y LESIONES 
En el Centro de Socorro de la H* demar-
cación, fué asistido el blanco Manuel Rt-y 
Fernández, de 45 años, y conductor del ca-
netón número 4831, de una herida c ntusa 
en la cabeza y una contusión en la región 
•acra, de pronóstico grave. 
Segrtn informes, el daño que presenta se-
to individuo, lo sufr ó casualmente a'. Ir en 
recateo con su corretón contra un cimpa 
ñero puyo, y al chocar ambos vehículos en 
la calzada de Jesús del Monte, esquina á 
Marina, fué arrojado al suelo, cauaáudoee 
entonces dichas lesiones. 
HURTOS 
Del domicilio de don Miguel Cardona 
calle de Gervasio número 4. fueron hurta 
dos en un escaparate Htdá centene5, un luis 
un peso plata, apareciendo como autora 
á i este hecho la criada de la cabH, que ha 
desaparecido, y se nombra Ma.ilda Eorr 
quez, de 15 años de edad. 
De este hecho conoce el Juez Correccio 
nal del distrito. 
DERRUMB3 Y LESIONSS 
A las dos y media de la tarde de ayer se 
derrumbó la pared medianera do la c sa 
calzada do Jesús i'ê  Mjnte 197, refldénoia 
de la morena Juana Muñoz, y la mvnor 
Ana Fesneda de 3 añ a, las cuíiles» sufrie 
ron lesiones de prooóstlco levo, aegúri cer 
tifleado del Dr. uainé, quo Us asistió de 
primera intención. 
I Al Jaez Correccional del segundo diatri 
j j t o .d ió cuenta el qflc'al de guardia en la 
P uguiere á Dios que el redactor de fe 5a Estación de Policía, de que el blanco 
L a Prensa" fuera menos liso y l lano | Frauciaeo Rivaa Vidal, d i la Habana, de 25 
y ee le h incharan lae medidas dnl gern- • 
gUfloo flecadentista p a r » qu^ í i ad ie lo 
entendiera, y nn ep t ' a r íamoa » h d r a dte-
encantados deoneet ro encantado v b j e 
y expueptoa á tener que psplioar nuestra 
conducta ante el pueblo, ante la co l -
r ión , ante las clases pasivas y an te 
X ' q u e s , Loynae y ü i e n e r o - ; tren 
p iés para u u Z a r r i l l e g^eot-o. T o t a l : 
c h i c h e ó . . 
Pero ya qne se d ió nn cuar to , y e ú ' i 
el tercio quin to , a l pregonero, oe nues-
t ro viaje de r e o r g a n i z a c i ó n e j e o n t i v » , 
t ra temos do desv i r tuar en lo posiblw 
ei efecto que h a b r í a de cansar en las 
altas esferas nu^etra s a n c i ó n á lo dicho 
en nn momento de e x p a n s i ó n oorf lden-
oial , aunque no nos orean los oindad^uos 
Uisneros, Loynaz y X i q u e s , á quienes 
no se lt>s cuece el agua hasta saber ei 
efeot iv» mente fuimos á propagar los 
p e r l a s V i l l a s í no l i t ae . No , SÉÍÍOT; no 
fuimos á t a l oosa; no echamon guiadas 
á la tarasca, n i gastamos p ó l v o r a en 
salva?; fuimos á las V i l l a ) sencilla-
mente á predicar el c u l t i v o de l hene-
q o ó o , del af i i l y de los aipergtg; á pro-
clamar la bondad del l ibre c u ' t i v ^ del 
m e l ó n legislador, deaoonooido a l l í , y á 
aconsejar á loa acr icn l tores no siem-
bren e m ú r b i t a e : de a q u í les i r á n á es-
puertas. 
Y si loa ciudadanos Xfquea, Loynaz 
y Cisneros no noa o réen , a h í esíftn T r i 
no M a r t í n e z , V i l l a p o l , Lauda, C á n d i d o 
Nocedal, M e n é o d e z PelayPjPomariega, 
e t c é t e r a — m u c h a s e t c é t e r a s — q n e no nos 
d e j a r á n ment i r , como no nos dejaron 
ni un momento l ibres de agasajos y 
finezas Porque, oh. oiudadanof; 
nnestro viaje foé na t r iunfo , un t r i u n -
fo qae para sí quisiera Vil lcendfts . — B. 
que t r ina fa cosí siempre, y ojala poda-
mos s o p r i m i r l e e l casi. Pero no sdelan-
temos loe t r iunfos ó lo que ea i g u a l los 
acontecimientet ; no divaguemos y pro-
sigamos. 
tíeta c r m i d i l l a t iene dos objetos, 
uno clare; desv i r tua r la especie de 
nuestro viaje á Oitnfuegoff, y o t ro 
ooolto, que va á dejar de estarlo aho-
ra miemr; el servir de p r ó l o g o á las 
impresiones de diobo viaje. Conse-
guido el p r i r m r objeto (porque supon-
go que no se d a r á n tono los o indada-
oos X . L . y C —ciudadanos ( n abrevia-
tura—pensando ser cierto lo que nos 
a c h a c ó Curros!) ceneeguido el p r i m e -
ro, el segundo se consigne por sí , po 
ciendo al final: " f i n del p r ó l o g o . " D é s e 
por puesto. 
Y ahora voy á adelantar tres no t i -
cias sensacionales: 
E l d i rec tor de L a Ccrrespondencia 
de Cienf oe gos, DOS ofreció una hacha 
de abordaje y no nos la d i ó ; pero en 
cambio, sin h a b é r s e l o yo ofrecido, se 
i n c a u t ó de mi hermoso b a s t ó n de oe 
rezo perfumado y as q u e d ó con é l , per 
lo que ando yo ahora por la Habana 
sin saber que hacer de las ex t r emida 
des s u p e i i t r e s . Bueno s e i á que le 
ponga una uQa de pla ta y me lo man 
de; pero, por de pronto, no ea tan cdn 
dido como p r o m e t i ó su padr ino en el 
baut ibter io . V a n dos not ic ias . 
L a tercera es de ó r d a g o y l ' e v a r á l a 
t r a n q u i l i d a d , m á s a ú n l l e v a r á el j ú b l 
lo á muchos respetables hogares: el 
cazador alpino que taa poderosamente 
l l a m ó a q u í la a t e n c i ó n de las clases 
acomodadas, o b t u v o ea la perla d^ i 
3u r un é x i t o muy lisonjero; na suc.ts 
u ' t s l me 




El pardo Casinrro Brit?, da 26 años y 
vecino de S.n Rifael 120. fuó^sistid» en 
el Centro de Socorro del 2o distrito, de nna 
herida en «I brazo derecho, de carácter le-
ve, con necesidad de asistencia médica, la 
cual eufvió casualmente, al tratar de levan-
tar del suelo un caballo que tiraba de uu 
carretón, y que se había cáído en la calle 
de Gervasio, esquina á San Kafael. 
SUICIDIO 
Anoche se constituyó el capitán Martí-
nez, de la 9* Estación de Policía, en las 
canteras E l Gavilán por aviso que tuvo 
del guardia urbano número 924, de qae en 
dicho lugar había uu hombre, al pirecer 
muerto. 
Este individuo, según certificado del doc-
tor Hevia, que lo reconoció, era cadáver y 
presentaba una herida causada por proyec'.il 
de arma de fuego, en la cavidal bucal, sin 
haberse hallado la ap rtura de salida pre 
entando además una pequeña herida inci-
en el antebraio izquierdo. L a maerce 
de este individuo databa de unas ocho ho-
ras, según sa estado de rigides. 
E l interfecto fué idontificado con el nom-
bre dd Fel x Carrera Kivas, y en el regis-
tro practicado en sus ropas, se le ocupó un 
sobre para el Sr. Jesús Bastero, Prado 101, 
dentro de este otro sobre con una carta 
coo igual dirección, conteniendo una carta 
un documento de cesión ue una vidriera 
de tabacos, tres sobres del Departamento 
do ('orreoe, dos pssoa en billetes, dos mo-
nedas de 25 ceitavos, un escudo oro esoa-
ñol y otro fn.ncés, 18 pesos plata, un I ava-
ro, dos sortijas, un retrato de una mujer y 
otros objetos. 
E l cadáver foé remitido al Necroc raio. 
ENVENENAMIENTO 
Al medio día de ayer fué conducido a( 
Centro de Socorro del segundo distrito, el 
mestizo José O *.í¿ Bolaño, natural de Ma-
nzae, á i '12 añoa y vecino de Genios nú-
mero 1, donuo él médico de guirdia lo asis-
tió de una intox cacióa grave, producida 
por haber sugerido cierta cantidad de fós-
foro industrial. 
E ' paciente manlfe tó que si h ibía aton-
tado contra su vida, lo fué por un disgusto 
que tuvo con una mojer, cuyo nombre no 
quiso dar. 
El Ju JZ del distrito del Cen'.ro c.noce en 
el asunto. 
NIÑOS INTOXICADOS 
L ' S menores blancos M nnel Torres V i l -
dósola, de 7 mpses, y parda Carmen García 
Di/igno, de 49 días de nacida, y vecinos 
le Auditor 31, fueron asistidos en el Centro 
de Socorro de la teccer^ demarcación, por 
presentar síntomas de intoxicación, á causa 
de haber ingerido creolina. 
Según la señora doña Matilde Div gno 
ayer mandó á la botica "Santa Lucí*'' á 
buscar 1 agua de cal", donde le despicha 
ron tn lugar de ésta la substancia que le 
produjo la íntoxicición de dichos tpenores. 
El señor Juez del distrito se constituyó 
en el Centro de Socorro. 
EN EL TEATRO NACIONAL 
DuraDte el fuerte aguacero que cayó 
ayer tarde en .esta ciulad y su? contornos, 
una rá ag* de vi.neo derrumbó loa trei 
marcos de madera pertenecientes al anun-
ciador luaiíoioo, instalado en la az )tea del 
pórtico del teat o Niciohal (antes Tacón ) 
Afortunadamente no ocurrió de.'gracia 
personal alguna. 
CEECAS Y ARBOLES 
En diferentes lugarea de los barrios ex-
traños d ? esta ciudal y paseo de Carlos I I I 
y ca'ZTda de la lofauca, se derrloaron 
ayer duranta el agua, por la fasrza del 
viento, gran nú naro de árboles y cercas. 
ANUNDACION 
A c^usa de la fuerte lluvia que cayó 
ayer en eeta ciudad, se inundaron carias 
cabás del uarrno de Jesús del Monte, te-
niendo necaeidad de abandonar su domici-
lio algunas fdonlias. 
Acu lierou la policía y los bomberos de 
aquel barrio, quienes prestaron auxilio a 
los mas necesitados. 
No hubo ninguna desgracia personal. 
EN LA CASA DE,LAS VIUDAS. 
Al tratar ayer tarde doña Mérceles Al-
meda Kodríguiz, vecina de la Casa de las 
Viudas, cilzada de Belascoalo, de cerrar 
las hojas de l i puerta de su habitación, tu-
vo lo desgraci i üo cogerse el brazo derecho 
entre edas, sufriendo una fractura, de pro-
tóstico ^rave. 
Dicha señora inerresó en el hospital Ntra. 
Sra. do las Mercedes en clasa de pensio-
nada. 
EN UNA CASA DE VECINDAD. 
Durante la lluvia de ayer sa inundó la 
casa drt vecindad de la calle de Aguacate 
númtro 11)8, teniendo los inquilinos necesi-
dad do abandonar sus h tocaciones. 
E l policía número 139, de la 4a Estación, 
qae se ocupaba t n el salvamento de perso-
nas y muebles, encontró en ol cuarto nú-
mero uno, uaa bolsa de género con 2 onzis 
españolas, 2 águilas americanas, 4 medias 
id y 3 centtnws, todo p^rteaeciente al in-
qniíino Fr^ncisio Valdós, eaip eaio del 
teatro de Albisu. 
L o a TKATKOS U O Y . — E s t á n abiertos 
lo^ tres de ios a ' r e ledorea del Parque. 
A T a s á a pasan las huestes de A l -
hambra para poner en escena tres de 
tas m á s aplaudidas obras de eu reper-
to r io . 
V a pr imero ¡ T i n Tan, te cumióte un 
p**!', d e s p u é s , Dos boers improvUa io*] 
y a l ñ a t ^ L y que pasa en la Indo-Ohina. 
H u e l g a a d v e r t i r que en n inguna de 
las tres ci tadas obras hay nada oeasu* 
rabie . 
V a n á la escena de T a c ó a l impias de 
todo pecado. 
B u Payre t hay nna novedad: el ebtre-
no de L a paga del ejército, s a í n e t e de 
ac tua l idad escrito por A n g e l Ü l a r e n s . 
Y en A l b i s u las tandas e s t á n oubier-
cas de este modr : 
A las ocho: L a torre del O ••>. 
A las nueve; B n ^ t ñ m z a Ixbre. 
A las d l e i : E l otro mundo. 
Loa tres ú l t i m o s estrenos—y ú t i -
mos é x i t o s — d e la temporada. 
POSTAL.— 
A J u l i a Vade l l . 
Cuando per el delicioso 
Piélago de la existencia 
Navegues en la barquilla 
Déla i'nsíóa placentera; 
Acuérdate de los tristes 
Que desamparados quedan 
Eu la solitaria costa 
Del dolor y c e las penas. 
Saturnino Martínez. 
M A T R I M O N I O . — ü u a aot ioia oos lle-
ga d» F-ancia . 
E l 16 do Agosto próximo p a s i d o se 
e f e c t u ó eo la iglesia pa r r cqu i a l de 
Sa in t P é d 'Ardc-t , A to Qarooa, el ma-
t r i m o n i o de la b«dla y elegante s e ñ o r i -
t a A le j and r ina T<»pie, con el caballero 
Jd. Mar io D o m a i i . 
L a bella desposada ea hermana de la 
amable y no menos bella aefiorita T a -
pie, dueQa y d i rec tora de la popular 
qasa de modas L a Fr shionable, y tan 
conocida y estimada como ella, por ha-
ber compar t ido en su gra ta c o m p a ñ í a 
hasta que p a r t i ó á Francia , hace a l -
gunos meses, las tareas del estableci-
miento . 
Le deseamos eterna d icha . 
OojtPLAOiDO.—Llegó ayer á nuest ra 
mesa de r e d a c c i ó n la car ta que «sigue-. 
4'Sr. Gacet i l lero del D i A t t i o : 
D e s e a r í a de su amabi l idad me con-
testara e é t a pregunta : 
j ü u á n t o a habi tantes tiene ü h i l e y 
c u á n t o s la Argent ina? 
Reaiba por an t ic ipado las gracias de 
Un s u i o r i h r " . 
Respuesta a l canto. 
L a p o b l a c i ó n blanca de la A r g e n t i n a 
comprende 4 343.000 habitantes. fl*y 
en la capi ta l 900.000 y en Santiago. 
360 000 . 
Ub i l e tiene 3.275.000 habitantes. 
A h o r a bien; o a i u ú i a s e que entre la 
Patagonia, T i e r r a del Fuego, Oh i loé y 
Magallanes, la p o b l a c i ó n i n d í g e n a ex-
cede de 25 00O 
H a y quien oree que l lega á 50.000. 
Queda complacido Un s u s í r i t o r . 
L A M A R I N A . — E n los portales de 
L u z , BU viejo é inquebran tab le hogar, 
signe la popular pe le t í - r ía L a M a r i n a 
desafiando la inclemencia de loa malos 
t iempos, de la cr is is e c o n ó m i c a v de 
toda esa t raoamandana que nos fcfiige 
y ameoasa. y vendiendo hoy tanto co-
mo en los d í a s de la prosper idad y las 
aatisfacoinnes. 
¿ P o r q u é ! 
Ese ea el secreto á vocea de L a M a -
r i n a de loe portales de LUÍ: ee atempe-
ra á las circunstancias , y s in que la 
m e r c a n c í a pierda de sn e x p í e n t e cua-
l idad , vende á precios i n v e r o a í m l l e s . 
As í el p ú b l i c o acude á proveerse á su 
casa del excelente calzado, t an bueno 
para sefloraa y n i ñ o s como para caba 
lleros, y a s í la veterana M a r i n a m a n -
t iene su c r é d i c o y popu la r idad . 
E L HERALDO DE ASTURIAS .— í n -
t e r e s a n t í e i m p , d igno de la fes t iv idad 
á que viene dedicado, ae nos aparece 
hoy este veterano colega regional , ór 
gano de a ñ a d e lus máts florecieates so 
ciedades e s p a ñ o l a s da esta I s l a . 
Su t ex to ea i n t e r e s a n t í s i m o y de g ran 
aotual idad: el p rograma completo de 
las ü e s f i s d e la Ü o v a d o o g * que se ce-
lebran maQans, domingo, ea la g ran 
qu in t a del ü e r r o y eu el Taa t ro de T a 
oóo; o t ro programa de una g r a n rome 
r í a as tur iana que celebran t a m b i é n ma 
ñ a u a los asturiaooa residentes en T ^ m 
p » ; nna amp ' i a y muy de ta l lada i n f o r -
m * c i ó a del viaje del t W A fonso X I I I 
por A s t u r i a s ; y por ú l t i m o , una pre 
ciosa viata p a n o r á m i c a del San tuar io 
de Oovadonga, de 39 c e n t í m e t r o s d 
l a t i t u d por 10 da a l t u r a , con u u mag 
ní t ioo a r t í c u l o descr ip t ivo , propio pa ra 
colocarlo en un cuadro . 
tfil n ú m e r o de hoy de E l Remido de 
As tur ias merece ea rea l idad el oalifloa-
del OrB A y e r 
Es el niejoí cosinético 
Hace crecer ei cabello 
Destruye la caspa, 
Q 1 
X con su uso el cftbello 
gris vuelve á tomar , 
BU color primitivo 
E l Vigor del Cabello 
del Dr. Ayer está 
compuesto de los in-
gredientes mis es-
cogidos. Impido 
qu3 el cabello se 
poUgá claro, gris, 
marchito ó rasposo, 
conservando s u 
riqueza, exuberan-
cia y color hasúi 
- ^ - ' ¿ f l - . nn per-
anzao.0 
d o l a 
vida. 1 
Cuanto más se usa, más ráp> 
dos son sus efectos. 
, » 
• deparado por el Dr. J . C. Ayer y C v , 
Lowel l . Mass. . E . U . A . 
t i vo de excraordiunrio, eiu embargo de 
oe es «I que se reparte como o tn i en ta 
los poforitores. 
E l querido colega asturiano tiene ana 
fieinas en Za lue ta 24 1,2 y ea el ú n i c o 
pe r iód i co dedicado a aquella t m m o a a 
r e g i ó n del C a n t á b r i c o , que se pub l i ca 
en esta I s la . 
¡AY , Qütí Q á N O A l — E x o l a m » , medio 
cantando y alborozado, el don Emeter io 
Mar rao i t l o de L a Colegiala^ pensando 
eo el buen bocado que ae le v e n í a á la 
boca y que d e s p u é s , para su desdicha, 
se l l evó el gato. 
u j A y , q c é ganga!41—dice a l p ú b l i c o 
habanero, y a q u í sí que no el gato , pero 
sí el m á s d i l igente , es el que ee l l eva la 
tajada, viendo el p r e g ó n que ha dado 
a popular V a s i Grande, de la calzada 
d e G a l í a n o , esquina a San Rafael, c o -
municando la a d q u i s i c i ó n que ha be -
bo de las existencias todas de la ex* 
t i o g u í d a casa Les Estados Unidos qne 
estaba casi frente por frente de e l la , y 
su decidido p r o p ó s i t o de venderlas por 
menos de la m i t a d de su va lor . 
Y , con efecto, no cabe ganga que se 
e parezca, como qne las telas de Lo» 
Estadrs Unidcs tuv ie ron merecido c r é -
d i t o por sus pintas y excelente ca l idad , 
y adqu i r i r l a s a mi t ad de precios es una 
ganga que no se ve sino de a ñ o en a ñ o , 
si l lega á verse. 
De ese modo ea como ee hacen los 
negocios, ¿tie compra ba ra to ! Pues 
barato se vende. Y esto es t an to m á s 
necesario, cuanto que L a Oes i G r a n i e 
00 quiere que se queden esas telas pa-
ra o t ro año , y menos qne ocupen ea sus 
eslaates el l uga r que ae reaerva para 
aa telas de inv ie rno , que y a prepara 
en Eoropa-e l representante de les se-
ñ o r e e l u c í a n , G a r c í a y C o m p a ñ í a , due-
ñ o s de ese popular establecimiento. 
Con que, aprovechar la ocas ión , por-
que a l c a m a r ó n que se d u e r m e . . . . 
LA NOTA FIN AI . — 
E n no balneario, entre dos amigos: 
—Como soy t au miope, DO t é s i ea 
esa mi mujer. 
— i T e refieres ó esa que desde lejos 
te s o n r í e l 
— ¡ A h ! Si me s o n r í e , no ea ella. 
SRKS. SCOTT & BüNB, NüBVA YORK. 
M u y Sres. míos : Hace algunos a ñ o s 
que hago uso frecuente del p roduc to ya 
tan popular , y couooido coo el nombre 
de E m u l s i ó n de S ü o t t , coya prepara-
c ión puedo decir que es de las que coa 
mfts poeto tom^n los enfermos y de l a 
que se obtienen excelentes resul tados 
el t ra tamien to de la tuberculos ie ; 
supera a toda o t ra p r e p a r a c i ó n ea e l 
de las afecciones eecrofuloaas, catarros 
pulmonares, y m á s par t icu la rmente , 
nara combat i r el raqui t i smo en loa al* 
ñ o s , loa que la toman y toleran eio d i -
Oooltad por ser de buen gusto y fáci l 
d i g e s t i ó n . 
De Vdps. a t to . 8. S. Q. B . 8. M . — 
D r . J o í é Q. Oatboael l , Vedado, H a b a -
na. Coba. 
Las erupciones volcánicas siguen 
L a © a s a © p i a m b e 
C O X T I X U A en desafío con la mala situación económica. 
Yencereuios, puesto que para ello no omitimos sacrificio alguno, 
liemos rebajado el 50 por 100 en todos los artículos. 
¡PADRES D E F A M I L I A , A P R O V E C H A O S ! 
LA CASA eRAiVOK o» cogaün; lo qoe promete lo cumple 
VISITADLA Y OS CONVENCEREIS 
S A N R A F A E L E S Q U I N A A A M I S T A » 
K E S T A Ü R A N T 
hotel iiimm H O Y 
D I N E R 
Coneommó. Veidtienne. 
Poulet á la Vdleroy. 
Poia on Sanee Dip omatiqne. 
CMsaotde BraifA la Mode. 
Petit boochea á l a Roine. 
4 *;D:E: 3 STES n / r » ' 
P:Dmpuoddiag á l* Anglaiee. 
A N U N C I O S 
nn piso alto de la cafa Principe Alfonso, 228 Es 
n v « r l ' T T C m0do V ^ K S ^ T lamilia. Precio 
•Hg arreglado. 6999 8a-30 8d-31 
Ocasión y Ganga 
riSLI^J8" ^ r i a ™ de manubrio, con veinta 
i""0' delÍ i,,8' Americanas y Españolas, nUTn ? co™VT*áor *} corriente en el manejo, Síífl y 01?e ? C cat6 " E l Sereno", Empe-í. ñíi7 Mo,,9erJrate' "neo de la tarde á ¿nevé da 
a noche, se venden por tener que ausentarse su due-
™L 7031 ld-2 7a-a 
lEL?AiLu^íO'.l0Ii entradR ror S''n J<>««. se ál-
rV*' n ha1b,t?c,on * la calle y 2 interiore^, b l? 
e ?-Ooroyla«iutei-,ore9en$l5 orocada ana. Son 
mu) trescae y con todas sus comodidades, á hombrea 
solos o matiimonios sin niños. 
7072 alt 4d-2 4a-3 , 
liCOSPlTIÍiORá GADITMA 
GKAÍi FABRICl DE TABACOS, CIGARROS í PAOCETES 
D E P I C A D U R A 
1>E LA 
VPA. L E MANUEL CAMA CEO E HIJO 
ü l A . C L A R A 7. H A V A N A . 
c 1296 2(id-9 A« 4a-ll 
lapreiila j Esleitolipia l e í DIARIO DE LA I I A R l . \ . l y 
/ 
